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E D I Ç Ã O  D I S T R I T O  F E D E R A L

Especialista em redação, o profes-

sor Rafael Riemma, que tem 20 anos 

de experiência, dá dicas de como es-

truturar o texto, organizar ideias e ali-

nhar a proposta com o tema sugerido.

O agro é pop, como diz a propa-

ganda. Mas, por incrível que pareça,  a 

despeito dessa força, os povos indíge-

nas têm conseguido conter o avanço 

da Ferrogrão. 

Saiba como 
ir bem na 
redação do 
Enem

Indígenas 
conseguem 
conter a 
Ferrogrão

PÁGINA 9

POLÍTICO (LAGO) - PÁGINA 4

Com a chegada do verão, o coco se 

destaca como um dos grandes aliados 

contra o calor, e a produção dos agri-

cultores da Associação dos Agricul-

tores, na comunidade de Alto de Boa 

Vista tem acompanhado a demanda.

Bahia amplia 
produção 
de coco na 
região

PÁGINA 12

PÁGINA 4

União passa a apoiar deputado Hugo Motta

Confusão no DER por painel de LED vira 
crise política e resulta em exonerações

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

UnB lança app de tratamento de câncer
Ferramenta deixa a linguagem técnica mais acessível para os cuidadores e familiares das crianças

PÁGINA 10

Deputados 
pedem 
melhorias no 
Metrô-DF

PÁGINA 10

Divulgação

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 6

Divulgação

Pedro Brício, diretor teatral 
e dramaturgo, fala ao 
Correio sobre o proesso 
criativo por trás de ‘Vital - 
Musical dos Paralamas’

PÁGINA 3

Luis Teixeira Mendes/Divulgação

Watusi, a diva que 
encantou a Europa nos 
anos 1970, canta standards 
do jazz, do blues e da Bossa 
Nova no Blue Note Rio

PÁGINA 11

Pedro Sobreiro

Francis Ford Coppola 
encerrou a Mostra de SP 
com pompa, exibindo seu 
ousado ‘Megalópolis’
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oOnde há Cazuza 
‘Tudo é Amor’
O talentoso 
Almério, um dos 
grandes nomes 
da nova MPB, 
leva sua força de  
interpretação à 
obra do eterno 
Cazuza no show 
‘Tudo é Amor’
PÁGINA 1

O longa de Walter Salles 
despertou o interesse em 
‘Ainda Estou Aqui’, livro de 
Marcelo Rubens Paiva que 
inspirou o filme

PÁGINA 15

PAULO CÉZAR CAJU

Poupar é coisa 
dos tempos 
modernos

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Penas se 
voltaram contra 
seus defensores

PÁGINA 3

Tenha ingresso para o autódromo ou não, 

quem passar por São Paulo neste fim de sema-

na terá algum tipo de contato com a Fórmula 

1. Isso porque a Terra da Garoa abraçou o even-

to esportivo e está promovendo diversas ativa-

ções temáticas pela ‘cidade que nunca dorme’

São Paulo se 
prepara para 
receber o GP de 
Interlagos 2024

PÁGINA 7

Marcelo Camargo/Governo de São Paulo

Vagões da CPTM estampam a história de Ayrton Senna

A pressão do MPRJ e da opinião pública surtiram efeito. O Conselho de Sentença do 4º Tribu-
nal do Juri do Rio de Janeiro condenou os ex-policiais militares Ronne Lessa e Élcio de Quei-
roz a 78 anos e nove meses de prisão e a 59 anos de prisão e nove meses de prisão, respec-
tivamente, pelos assassinatos da vereadora Marielle Franco e do motorista Anderson Gomes. 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva comandou nesta quinta-feira (31), a primeira reunião 
com governadores, com a presença de ministros e integrantes dos demais poderes da Re-
pública, para debater a Proposta de Emenda Constitucional (PEC) da Segurança Pública. A 
PEC é preparada sob coordenação do Ministério da Justiça e Segurança Pública.

No RJ, Tribunal de Justiça acaba com a 
impunidade no caso Marielle e Anderson

Em Brasília, presidente Lula e governadores 
discutem segurança pública nos estados
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: RIO SEDIARÁ PROXIMO CONGRESSO DE TURISMO
As principais notícias do Correio 

da Manhã em 1º de novembro DE 
1929 foram: Jornais de Berlim noti-
ciam que os governos norte-ameri-

cano e alemão negociam um acordo 
de reparação à parte do estabelecido 
pela Comissão das Reparações. Aris-
tide Briand se recusa a organizar uma 

equipe ministerial e líder socialista 
Clementel assume a empreitada. Rio 
de Janeiro será sede do próximo Con-
gresso Sul-Americano de Turismo. 

HÁ 75 ANOS: BIDAULT PODE SER O NOVO PREMIER DA FRANÇA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 1º de novembro 
DE 1949 foram: Bidault com gran-
de chance de ser o novo primei-

ro-ministro da França. Governo 
colombiano é contra a decretação 
de estado de sítio no país. Senado 
aprova mudança no regulamento 

da Secretaria da Casa. Movimento 
Nacional Popular organiza comício 
pró-Eduardo Gomes. Câmara do 
DF aprova o orçamento de 1950.

Geraldinos, o Botafogo se 
classifi cou para a primeira fi nal 
da Libertadores, mas foi difícil. 
Como eu disse, tudo poderia 
acontecer no jogo da volta. E 
muito foi por conta do próprio 
Botafogo. 

Na minha época de jogador, 
como já falei aqui, não tinha essa 
de poupar. Jogávamos todas as 
competições: Taça Guanabara, 
Carioca, Taça Brasil, Rio-São 
Paulo e excursões internacionais. 
Sempre com o mesmo time. Não 
tinha essa história de poupar por 
risco de contusão ou cartão. E 
esse foi o grande mal do Botafogo 
no jogo no estádio Centenário. 
O time entrou em campo sem 
um camisa 10 que pudesse armar 
a equipe. Não jogou arrumado 
taticamente e quase viu a vanta-
gem e a vaga para a fi nal ir para 
o Peñarol. Titulares e reservas 
precisam treinar juntos e jogar 
juntos, para que o substituto en-
tenda a função que deve fazer em 
campo. Em 1968, por exemplo, 
quando eu jogava no Botafogo, 
Gerson se machucou num jogo 
e foi substituído por Afonsinho, 
na fi nal da Taça Guanabara. Por 
mais que um não tenha o nível 
tático do outro, ambos sabiam o 
que deveria ser feito. E isso faltou 
ao Botafogo. 

Flamengo e Internacional fi -
zeram um jogo onde um foi me-
lhor do que outro em cada tempo 
e o empate foi o melhor placar do 
duelo. O Flamengo atuou me-
lhor no primeiro tempo, abriu 
o marcador e poderia ter feito 
mais. O Inter, no tradicional 

estilo gaúcho, fez um segundo 
tempo de correria e conseguiu 
empatar o jogo. Um resultado 
ruim para os dois. 

O Vasco, mesmo com as suas 
limitações, conseguiu abrir 3 a 0 
contra o Bahia, que conseguiu 
fazer 3 a 2 e só não empatou 
o jogo porque o atacante não 
aproveitou uma oportunidade 
clara de gol e chutou para fora. O 
Cruzmaltino não cai para a série 
B, mas terá que fazer uma boa pe-
neira para mudar o elenco para a 
próxima temporada. 

Para fi nalizar, o Fluminense, 
que faz um jogo de seis pontos 
contra o Grêmio. Vencendo no 
Maracanã, consegue subir na 
tabela e se afastar da zona de re-
baixamento. Perdendo, fi ca mais 
próximo de cair para a segun-
dona. Um jogo onde a escola 
gaúcha estará à tona, com Mano 
Menezes e Renato Gaúcho. Ou 
seja, a chance do Grêmio fazer 
um segundo tempo de correria 
é grande e o Fluminense precisa 
abrir o olho com isso. 

Antes das pérolas, três assun-
tos. O primeiro, essa arbitragem 
brasileira, que está cada vez pior. 
Tivemos três juízes afastados por 
erros em Vitória e Fluminense; 
Flamengo e Juventude; e Pal-
meiras e Fortaleza. Só que não 
adianta afastá-los por algumas 
rodadas, fazer a tal “reciclagem” 
e colocá-los de volta ao quadro 
de sorteio. Eles vão repetir os 
mesmos erros. Precisa fazer uma 
reciclagem em quem comanda o 
futebol brasileiro, para que esses 
erros não venham a ser cometi-

dos. Fora isso, a imprensa tam-
bém colabora, pois, nas coletivas, 
ninguém pergunta sobre os erros 
à favor do clube, sempre contra. 
Os pênaltis para o Palmeiras fo-
ram escandalosos, assim como 
do Flamengo, mas ninguém fala 
sobre isso...

O segundo assunto, sobre a 
morte do pianista Arthur Morei-
ra Lima. Eu vi alguns concertos 
dele enquanto estava na França 
e nos esbarramos numa excursão 
da Seleção na União Soviética. 
Tricolor de coração, gostava de 
futebol e tive boas conversas com 
ele. Uma perda grande para a 
música e para a cultura brasileira.

O terceiro, essa lenga lenga da 
imprensa em relação a Vinicius 
Júnior. Parece que ele é o único 
negro que está sendo discrimina-
do no futebol...Como negro, isso 
está fi cando algo enjoativo e mui-
ta forçação de barra. Há outros 
jogadores negros na Espanha, 
Alemanha, Holanda que tam-
bém sofrem racismo, mas que 
não estão vindo à tona, porque o 
assunto Vini Jr ofusca tudo, pela 
midiatização. 

Pérolas da Semana

1 - “Escalar a montanha para 
tentar ganhar o jogo (jogadores 
viraram alpinistas)”

2 -”Ser mais agudo, mais cen-
tralizado, com intuição constru-
tiva, tirando o time das cordas do 
ringue (jogadores viraram boxea-
dores)”

3 - “Mudar o contexto da par-
tida, fazendo um losango e mais 
centralizado, mudando o dese-

nho do time, com mais encaixes, 
atacando as costas do adversário”

4 -  “Girar os espaços, com os 
jogadores mais espetados (cha-
ma o churrasqueiro para trazer o 
espeto), com jogo mais vertical, 
com intensidade confortável e 
consistência fora da curva (de 
qual pista do circuito?), chegan-
do à linha de fundo”

5 - “Chapou na orelha da 
bola, com ela indo para a boche-
cha da rede” (sem comentários)

6 - “Jogo protocolar, manten-
do a identidade e virando a chavi-
nha para abrir a porta (chama o 
chaveiro para abrir), quebrando 
a primeira linha com um tapa 
curto”

7 - “Jogo pegado, amassando 
o adversário, atacando a bola, 
aproveitando a gordurinha”

8 - “Jogador dando fatiada na 
partida, com o time na vertical e 
vindo por dentro (de onde?)”

9 - “Saber sofrer na partida, 
atacando os espaços (você domi-
na um jogo com harmonia nos 
três setores: defesa, meio-campo 
e ataque)”

10 - “Gestão agressiva, luci-
dez mastigada, potencializando 
os atacantes agudos, com assis-
tências ou passes”

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Poupar é história dos tempos modernos

Opinião do leitor

Falta de plano contra enchentes

Li na coluna Magnavita que as cidades da 

Baixada ainda não possuem nenhum plano para 

combater enchentes. O Ministério Público do RJ 

precisa continuar com as atenções redobradas, 

pois faltam menos de dois meses para o verão, e 

a região é sempre afetada com as emergências 

climáticas. Chega de descaso!

Fábio Silveira 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Atenção redobrada 
contra golpes virtuais

Em memória 
daqueles que vivem

EDITORIAL

Com a proximidade de mais 
um fi m de ano, período marca-
do por festas, compras e trocas 
de presentes, os golpes virtuais 
tendem a se intensifi car. Como 
de costume nesta época, os 
Cybercriminosos aproveitam a 
agitação e o descuido das pes-
soas para aplicar fraudes, mui-
tas vezes levando a prejuízos 
fi nanceiros signifi cativos.

Os tipos mais comuns dos 
golpes incluem fraudes em 
e-commerce, onde os crimi-
nosos criam sites falsos que 
imitam lojas legítimas, ofere-
cendo produtos a preços irresis-
tíveis. Além disso, mensagens 
de phishing, que se disfarçam 
como promoções de empresas 
conhecidas, podem levar os 
usuários a fornecer informa-
ções pessoais e bancárias.

Outra prática recorrente é o 
uso de redes sociais para enga-
nar usuários. Anúncios de pro-
dutos em promoção podem ser 
iscas para coletar dados ou, em 
alguns casos, apenas uma forma 
de extorquir dinheiro sem en-
tregar o item.

É fundamental que os con-
sumidores adotem medidas 
de segurança, como verifi car 
a autenticidade de sites antes 
de realizar compras e descon-
fi arem de ofertas que parecem 

boas demais para ser verdade. 
Além disso, manter os dispo-
sitivos atualizados e utilizar 
ferramentas de segurança pode 
ajudar a mitigar os riscos.

O ditado popular diz que “a 
ocasião faz o ladrão”; no entan-
to, somente se estivermos em 
uma posição de absoluta vul-
nerabilidade e desatenção para 
qualquer tentativa criminosa 
que busca levar vantagem. 

No contexto do fi m de ano, 
é essencial que as pessoas este-
jam atentas e informadas sobre 
os riscos dos golpes virtuais. A 
conscientização e a precaução 
são as melhores defesas contra 
esse tipo de crime, garantindo 
que as festividades sejam cele-
bradas com segurança e tran-
quilidade.

Os veículos de comunica-
ção possuem um papel pre-
ponderante no que tange ao 
alerta constante dos intentos 
marginais neste período do 
ano. Quanto mais informação, 
melhor. 

Ao ver muita facilidade, 
desconfi e! Analise, se informe 
e redobre as atenções, além de 
alertar de maneira reiterada 
seus familiares e amigos sobre 
os possíveis riscos com a próxi-
midade das festas de fi m de ano. 

Atenção nunca é demais!

Dia 2 de novembro é o Dia 
de Finados, feriado nacional 
para homenagear os entes que-
ridos que se foram. Na capital 
federal, a frota de ônibus é au-
mentada para atender a deman-
da elevada de visitas aos cemité-
rios. Neste ano, seis cemitérios 
administrados pelo Campo 
da Esperança abrem uma hora 
mais cedo, das 7h às 18h.

A data levou em considera-
ção uma escolha católica. No 
século X, uma comunidade ca-
tólica na França escolheu a data 
para unifi car o dia em que os 
mortos seriam lembrados, visto 
que o dia 1º de novembro é o 
Dia de Todos os Santos. Neste 
ano, a Arquidiocese de Brasília 
realiza missas nos seis cemité-
rios, das 7h às 17h. Além disso, 
Catedral, principal ponto turís-
tico da cidade, as missas ocor-
rem às 8h e às 10h30.

Mas apesar de, teoricamen-
te, ser uma data voltada para 
relembrar os amados que se fo-

ram, a data pode se tornar um 
meio comercial, como todo fe-
riado. A Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo 
do Distrito Federal (Fecomér-
cio-DF) prevê um crescimento 
de 5,6% nas vendas de fl ores e 
velas, em comparação ao ano 
passado. Flores e velas. Itens tão 
românticos e são dados para os 
mortos e não para os vivos.

A única certeza da vida é a 
morte. Apesar de uma certeza 
tão grande, os vivos costumam 
não valorizar o privilégio da 
vida. Na mesma semana do Dia 
de Finados, a Universidade de 
Brasília (UnB) anunciar um 
novo aplicativo que oferece in-
formações para tratar crianças 
com câncer e demais pacientes 
terminais. Essas pessoas que 
lutam pela vida que deveriam 
receber fl ores vivas e radiantes. 
Chega a quase ser irônico uns 
lutarem tanto pela vida en-
quanto outros com saúde não 
dão o devido valor.

Por que algumas pessoas to-
mam 10 uísques ou 30 chopes 
numa sentada e não se embria-
gam? A qualquer artigo sobre 
alcoolismo, leitores comentam 
que é possível a uma pessoa be-
ber sem se embriagar, se “souber 
beber”. Concordo. Conheci pes-
soas que tomavam 10 uísques 
ou 30 chopes numa sentada e 
nunca se embriagavam -donde 
“sabiam” beber, não? E como 
eram capazes disso? Porque seus 
organismos eram feitos para 
absorver bebida em qualquer 
quantidade, com poucos sinais 
de alteração e, acredite ou não, 
zero ressaca. Duvida? Posso ga-
rantir que é possível -porque eu 

era uma dessas pessoas.
Beber muito ou pouco não 

depende de o sujeito querer ou 
não. Não passa pela “força de 
vontade”. Quem decide é o or-
ganismo. Se você se limita a um 
uísque, duas taças de vinho ou 
três chopes (quantidades iguais 
em valor alcoólico), é porque 
sabe que provavelmente passará 
mal se exceder esse limite. É o 
que seu organismo tolera sem 
efeitos adversos. Você sabe que 
uma ou duas doses a mais resul-
tarão em enjoo, vômito ou dor 
de cabeça -a clássica ressaca-, e, 
como já passou por isso, refreia 
a vontade de continuar beben-
do. Donde não é que você “sabe 

beber” -apenas não consegue be-
ber mais do que bebe.

Se todos tivessem embutido 
esse limite orgânico para beber, 
não haveria alcoolismo. Este só 
existe porque há pessoas, cerca de 
15% da humanidade, para quem 
o álcool é pouco mais agressivo 
do que a água. E como, aparente-
mente, ele não as afeta, elas bebem 
quantidades impensáveis para 
uma pessoa “normal”. São capazes 
de ingerir duas garrafas de vodca 
por dia durante anos e continua-
rem trabalhando sem que isso 
comprometa sua produtividade.

Mas não para sempre. O fato 
de o álcool não lhes causar pro-
blemas imediatos não signifi ca 

que não esteja agindo em silên-
cio no organismo, preparando-o 
para o dia em que você já não 
beberá por prazer, mas para não 
se sentir mal. Esse sentir-se mal é 
o tremor das mãos pela manhã, o 
chão que foge dos pés -a síndro-
me de abstinência, que só pode 
ser aplacada com uma dose, ou 
duas, ou três ou mais.

O nome disso é dependência. 
A partir desse estágio ninguém 
“sabe” beber.

*Jornalista e escritor. Autor 
das biografi as de Carmen 

Miranda, Garrincha e Nelson 
Rodrigues. Membro da 

Academia Brasileira de Letras

Ruy Castro*

O ‘saber’ beber

Mais do que escolher entre 
o retorno do ex-presidente ou 
eleger pela primeira vez uma mu-
lher para assumir a América, os 
cidadãos norte-americanos de-
vem olhar também os projetos 
que Democratas e Republicanos 
disponibilizam para os próximos 
quatro anos. 

Muitos sabem que os eleitores 
norte-americanos pensam com 
mais clareza no assunto do que os 
brasileiros, mas, as vezes, o fator 
emocional pode falar mais alto do 
que o racional. Por isso, todo cui-
dado é muito para Donald Trump 
e Kamala Harris nesta reta fi nal 
eleitoral. 

Joe Biden, o atual presidente, 
derrapou em algumas falas, mas 
Trump também cometeu gafes 
em outras. Ou seja, tanto de um 
lado quanto do outro, há pontos 
positivos e negativos para se ver e 
e pensar, mas o principal é o proje-
to para fazer os EUA continuar a 
ser a potência mundial, principal-

mente nas guerra da Ucrânia e do 
Oriente Médio. 

A próxima terça-feira será a 
mais longa para muitos, e mais 
curta para outros. Resta saber 
quem levará a melhor: uma velha 
fi gura política ou uma aposta iné-
dita na história de Washington. 

*Historiador e Jornalista. 

Barros Miranda*

Trump, Kamala e o futuro dos EUA
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  AMPLA ESTRUTURA - O 
Tribunal de Justiça do Rio dis-
ponibilizou uma ampla estrutura 
para a realização do julgamento 
dos ex-policiais militares Ronnie 
Lessa e Élcio de Queiroz, acusa-
dos de assassinar a vereadora Ma-
rielle Franco e o motorista An-
derson Gomes. O  presidente do 
Tribunal, desembargador Ricar-
do Rodrigues Cardozo, comen-
tou os preparativos para que o jul-
gamento transcorresse dentro dos 
parâmetros da justiça e que o tri-
bunal ofereceu todo o suporte ne-
cessário para familiares das víti-
mas, testemunhas, componentes 
do júri, promotores, advogados e 
magistrado.  “O exercício da jus-
tiça começa com o planejamento 
para que os envolvidos no proces-
so possam desempenhar as suas 
funções. Um dos exemplos é o 
uso da tecnologia, como ocorreu 
nesse julgamento. Por estarem 
em prisões federais, os réus vão 
acompanhar toda a sessão e pres-
tar depoimentos de modo remo-
to. O mesmo sistema foi ofereci-
do para algumas testemunhas que 
se sintam ameaçadas, garantin-
do a sua preservação. A tecnolo-
gia também esteve presente com 
a transmissão do julgamento ‘ao 
vivo’ pelo YouTube. É a inovação 
tecnológica a serviço da efetivi-
dade da justiça e da democracia”, 
disse o desembargador.

  CELERIDADE DA JUSTI-
ÇA - Ricardo Cardozo ressal-
vou, também, que a importância 
do julgamento do caso Marielle 
Franco e Anderson Gomez passa 
pela eficiência do Poder Judiciá-
rio do Estado do Rio de Janei-
ro em levar os acusados ao banco 
dos réus. “O julgamento repre-
sentou a celeridade da justiça, 
com o devido respeito ao direito 
de todos. É necessário que se di-
vida o tempo do trâmite proces-
sual, entre o período utilizado na 
investigação policial e o trâmi-
te do processo na justiça. Este foi 
feito com a maior celeridade, in-
distintamente, tão logo o inqué-
rito foi concluído pela polícia e 
distribuído ao judiciário, com a 
denúncia aos acusados. O nos-
so objetivo sempre é darmos uma 
resposta a um crime brutal, neste 
caso contra uma jovem parlamen-
tar e um trabalhador”, acrescen-
tou o desembargador. 

 O Tribunal de Justiça disponi-
bilizou assentos no plenário e na 
plateia para os parentes das víti-
mas, dos réus, para representan-
tes dos veículos de comunicação 
e criou uma sala exclusiva para 
atendimento da imprensa.   A es-
trutura para a realização do julga-
mento também contou com equi-
pes de segurança, de assistência 
médica e funcionários de apoio, e 
a justiça foi feita.

PINGA-FOGO

Os muitos anos de prisão im-
postos pelo Supremo Tribunal 
Federal a condenados pelo 8 de 
Janeiro são o principal argumento 
dos defensores da anistia. As penas 
são mesmo pesadas, mas fazem par-
te de uma cultura de aumento do 
tempo de prisão tão defendida pela 
direita.  

Na campanha, o prefeito Ricar-
do Nunes (MDB) cobrou diversas 
vezes de Guilherme Boulos (Psol) 
sua ausência do plenário da Câma-
ra durante a votação de projeto que 
aumenta a pena para condenados 
por roubo e furto — praticamen-
te, só deputados de esquerda foram 
contra.

Como mostrou a coluna Cor-
reio Bastidores, parlamentares bol-
sonaristas foram contra o projeto 
que, ao substituir a Lei de Seguran-
ça Nacional, tipificou, entre outros, 

os crimes de tentativa de abolição 
violenta do Estado Democrático de 
Direito e de golpe de Estado.

Mas a lei, que prevê até 12 anos 
de reclusão, foi sancionada pelo en-
tão presidente Jair Bolsonaro. É ra-
zoável que se questione a aplicação 
de penas que somam 17 de anos 
de cadeia a pessoas que, apesar de 
terem participado da tentativa de 
golpe e da depredação de sedes 
de poderes, não foram autoras da 
conspiração.

Mas a pregação de penas cada 
vez maiores para praticamente 
todos os crimes acabou contami-
nando o ambiente jurídico-insti-
tucional. Uma gritaria tão efetiva 
que sufoca os especialistas que in-
sistem em outro viés: o que cons-
trange o criminoso não é o tempo 
de cadeia, mas a certeza de que 
não haverá impunidade.

Os que divergem de penas cada 
vez mais longas e do encarceramen-
to massivo são chamados de defen-
sores de bandidos. Ouvem que de-
veriam levar criminosos pra casa, 
que não agiriam desse jeito caso 
suas filhas fossem estuprada.

Uma discussão que deveria ser 
técnica, virou apenas emocional. 
Os políticos sabem que consegui-
rão mais likes e votos se defen-
derem aumento de penas para a 
maior parte dos crimes (a exceção 
fica para casos que lhes interessam, 
como a lei diminuiu as situações de 
improbidade administrativa).

Fenômeno parecido aconteceu 
com a proibição de que presos em 
regime semiaberto possam visitar 
suas famílias. Setores conservado-
res conseguiram emplacar o apeli-
do de “saidinha” a essa concessão. 
Ignoraram estatísticas sobre o bai-

xo não retorno dos beneficiados, 
aprovaram a interdição e derruba-
ram o veto de Lula. 

Só que pau que dá em Luiz dá 
em Jair. Caso a anistia não saia, a 
lei vai impedir que condenados 
pela intentona de 2023 tenham, 
dentro de alguns anos, o direito de 
visitar suas famílias. Não haverá 
exceções para os supostos patrio-
tas, os autoproclamados homens e 
mulheres de bem.

A ânsia pelo encarceramen-
to está ligada a uma característica 
muito evidente na sociedade brasi-
leira, à nossa tradição escravocrata 
de punir apenas pretos e pobres. 
Para estes, quanto mais isolamen-
to, melhor. 

Pode-se alegar que os golpistas 
não cometeram crimes tão graves 
quanto homicídios e assaltos à mão 
armada. Tudo depende da ótica — 

aqueles que trabalharam pela im-
plantação de uma ditadura sabem 
das mortes, torturas e desapareci-
mentos que fazem parte do cardá-
pio de qualquer regime autoritário. 
Quem pede golpe militar é cúmpli-
ce dos crimes que serão cometidos 
por ditadores.

É justa a tentativa de se buscar 
formas de se rediscutir penas aplica-
das, mas não pode haver anistia para 
crimes contra a liberdade cometidos 
em plena vigência da democracia. 
Diferentemente de quem foi pre-
so na ditadura, os golpistas tinham 
ampla liberdade de se manifestarem 
pacifi camente, mas decidiram partir 
pra quebradeira.

É provável que os presos pela in-
tentona também tenham advogado 
por mais tempo de cadeia para ter-
ceiros: nunca imaginaram seriam 
vítimas de suas próprias propostas.

Fernando Molica

O aumento de penas se voltou contra seus defensores

MPRJ TJRJ

O procurador-geral de Justiça do RJ, Luciano Mattos (e), foi ao 

TJ acompanhar o trabalho dos promotores e levar solidariedade 

à família de Marielle. Na foto, à esquerda, com os promotores 

Eduardo Morais Martins e Audrey Marjorie Leocadio 

Na primeira fi la do Tribunal, Ágatha Reis, viúva de Anderson Gomes; 
Mônica Benício, viúva de Marielle; a mãe da vereadora Marielle, 
Marinete da Silva; a ministra da Igualdade Racial Anielle Franco; o 
pai de Marielle Antônio Francisco; e Luyara Santos, fi lha de Marielle

CM

Na Liderança do Progressistas na Câmara dos 

Deputados: Magnavita; o prefeito eleito de Nova 
Iguaçu, Dudu Reina; o prefeito eleito de Petrópolis, 
Hingo Hammes; o deputado Dr. Luizinho; o 
prefeito reeleito de Campos, Wladimir Garotinho; 
o secretário de Turismo do RJ, Gustavo Tutuca; e o 
deputado Bebeto

Cláudio Magnavita Cláudio Magnavita

Na chapelaria do Congresso Nacional, os 

deputados Washington Quaquá (c), Dr. 

Luizinho (e) e Luciano Vieira, irmão de Leo 
Vieira, prefeito eleito de São João de Meriti 
(RJ). Após o encontro, Quaquá e Vieira 
saíram juntos para uma audiência com o 

ministro Alexandre Padilha, no Planalto

Ainda no Congresso, o 

deputado Dr. Luizinho 
cumprimentando o 

prefeito reeleito de 

Campos, Wladimir 

Garotinho

O comandante-geral do Corpo de Bombeiros do Estado 

do Rio de Janeiro e secretário da Defesa Civil, Tarciso 

Salles, homenageou, em uma solenidade personalizada, 
o secretario da Casa Civil do RJ, Nicola Miccione, com a 

mais alta comenda do CBMERJ. A entrega foi realizada 
no salão nobre do Quartel-General com a presença de 
alto oficiais e o Estado-Maior da corporação. Na foto, 
Salles (e) e Miccione (d)

Fotos CM

  PEZÃO NO COMANDO - 
Em entrevista na quinta-feira (31), 
o prefeito de Volta Redonda, An-
tônio Francisco Neto, confirmou 
as expectativas de que o prefeito 
eleito de Piraí, Luiz Fernando Pe-
zão, deverá assumir a presidência 

do Consórcio Intermunicipal de 
Saúde do Médio Paraíba (Cisme-
pa), responsável pela gestão com-
partilhada do Sistema Único de 
Saúde (SUS) na região. O consór-
cio, atualmente é liderado por Ed-
nardo Barbosa, prefeito de Pinhei-

ral, com o prefeito de Resende, 
Diogo Balieiro, como vice.

  REVELAÇÕES - As especula-
ções sobre a nova liderança fi ca-
ram claras durante um encontro na 
Firjan Sul Fluminense, que reuniu 

líderes municipais nesta quarta-
-feira (30). Em meio aos agradeci-
mentos, a prefeita eleita de Bar-
ra do Piraí, Kátia Miki, se dirigiu 
a Pezão com tom de brincadeira: 
“Vai ser nosso presidente do Cis-
mepa, não é, Pezão?”, falou.
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União abre delegação 
para apoiar Hugo Motta
Elmar Nascimento e Antonio Brito (PSD) seguem na disputa

Por Gabriela Gallo

Em meio às negociações para 
as eleições do Congresso Nacio-
nal, as movimentações na Câma-
ra dos Deputados seguem acele-
radas. O líder do Republicanos 
na Casa, deputado Hugo Motta 
(PB) continua sendo o favorito 
da disputa, com uma ampla van-
tagem de aliados em comparação 
a seus adversários. Após o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), oficializar seu apoio ao 
candidato, o paraibano acumula 
o apoio dos partidos Republi-
canos, PP, PL, Podemos, PT e 
MDB. Além delas, nesta quin-
ta-feira (31) as bancadas do PV e 
PCdoB decidiram acompanhar a 
posição do PT. Somando as ban-
cadas que declararam apoio até 
agora, Motta acumula mais de 
300 votos encaminhados.

Mas a reviravolta na disputa é 
que, também nesta quinta-feira, a 
direção nacional do União Brasil 
desistiu da candidatura de seu re-
presentante no cargo, Elmar Nas-
cimento (BA). Temendo ficar de 
fora de importantes negociações 
caso Motta seja eleito presidente 
da Câmara, a executiva da sigla 
decidiu criar uma “delegação” 
para negociar o provável apoio 
ao candidato do Republicanos.

Com essa decisão, o União 
Brasil desfaz a aliança que for-
mou com o PSD. Antes do Re-
publicanos oficializar a candi-
datura de Hugo Motta, quando 
o candidato ganhou protago-
nismo entre os parlamentares, 
as bancadas do PSD e do União 
Brasil se uniram para tentar 
derrubar Motta. Inicialmente, 
estava previsto que os candida-
tos Antonio Brito (PSD-BA) 
e Elmar Nascimento se apoias-
sem mutuamente, cedendo o 
lugar para quem parecesse mais 
forte no mês da sucessão, em fe-
vereiro de 2025.

Adversários

Porém, o próprio Elmar Nas-
cimento negou desistir de sua 
candidatura. Questionado pela 
imprensa, o candidato confirmou 
que o União Brasil abrirá negocia-
ção com Hugo Motta, mas desta-
cou que ele se mantém candidato 
até o fim das conversas, que serão 
conduzidas por ele, pelo presi-
dente da sigla, Antonio Rueda, e 
o vice do partido, ACM Neto. O 
parlamentar também conversará 
com Antonio Britto; o presidente 
nacional do PSD, Gilberto Kas-
sab; e o próprio Motta.

“Não tenho resistência em 
desistir nem continuar. Minha 
candidatura não é minha. Nun-
ca tratei no pessoal. É nossa, é 
do meu partido e dos partidos 
que me apoiaram. Isso tem que 
ficar submetido a uma avalia-
ção deles. [A decisão de criar 
uma delegação] significa um 
voto de confiança da bancada 
de ter mais uma reunião, de nós 
três, de tomar uma decisão em 
nome da bancada”, destacou o 
parlamentar.

O líder do PSD na Câmara, 
Antonio Brito (BA), também 
disse que segue na disputa pela 
presidência da Casa. Nesta se-
gunda-feira (4), a bancada do 
PSD deve se reunir para definir a 
continuidade da candidatura de 
Antonio Britto.

Com a vantagem do candi-
dato do Republicanos, Arthur 
Lira vem negociando com de-
putados do PSD para tentar 
convencer o partido a recuar da 
disputa e retirar a candidatura 
de Brito. Em troca, Lira tentaria 
ajudar Brito a assumir um mi-
nistério no governo de Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), mas não 
citou qual pasta. As informações 
são do O Globo.

Senado

Na outra ponta do Congres-
so Nacional, os senadores tam-
bém seguem nas articulações 
internas sobre quem assumirá o 
lugar de Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG) na principal cadeira da 
Mesa Diretora do Senado. Nes-
ta quinta-feira (31), a senadora 

Eliziane Gama (PSD-MA) disse 
que será candidata na disputa à 
presidência da Casa.

Na próxima terça-feira (5), 
às 14h, a bancada do PSD – que 
é a maior bancada do Senado, 
com 15 parlamentares – se re-
unirá para alinhar a sucessão de 
Pacheco. Isso porque, além de 
Eliziane, nos bastidores o atual 
líder do governo no Senado, se-
nador Otto Alencar (PSD-BA), 
também manifesta interesse em 
se candidatar. Rodrigo Pacheco, 
por outro lado, sinaliza apoio 
ao candidato Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP).

Enquanto o PSD define 
sua estratégia para disputar a 
presidência do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-
-AP) é o favorito para assumir 
o comando da Casa em 2025. 
O senador já acumula o apoio 
do União Brasil, PL, PP, PSB e 
PDT. As bancadas somam 35 
senadores, mas como o voto é 
secreto e individual, o apoio 
não garante a adesão automá-
tica dos integrantes.

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

Apesar de posição de partido, Elmar Nascimento segue candidato

Câmara recebe 
segundo 
projeto sobre 
emendas
Por Gabriela Gallo

Enquanto seguem as discus-
sões acerca de novas regras para 
as emendas parlamentares, em 
especial as emendas de trans-
ferência especial (conhecidas 
como emendas pix), o deputado 
federal Rubens Pereira Júnior 
(PT-MA) apresentou o proje-
to de lei complementar (PLP) 
nº 175/24 que regulamenta a 
apresentação e a execução de 
emendas parlamentares à Lei 
Orçamentária Anual (LOA). O 
projeto foi protocolado à Câma-
ra dos Deputados nesta quinta-
-feira (31) e aguarda a definição 
de um relator para a medida. O 
texto será despachado para aná-
lise das comissões permanentes 
da Câmara dos Deputados e, 
quando aprovado, seguirá para 
votação no Plenário da Casa.

“O nosso [projeto] foi fruto 
de um grupo de trabalho que 
tinha Câmara, Senado, Casa 
Civil, AGU [Advocacia-Geral 
da União] e debatemos com 
o próprio Supremo Tribunal 
Federal para regulamentar a 
matéria. Eu apresentei porque 
eu participei dessa reunião do 
grupo de trabalho”, contou ao 
Correio da Manhã o deputado 
Rubens Pereira Júnior.

Dentre os destaques do pro-

jeto estão o limite de crescimento 
do montante das emendas parla-
mentares à LOA, “visando har-
monizar a expansão dessas despe-
sas com a sistemática regida pelo 
Novo Arcabouço Fiscal”.

Em relação às emendas de 
bancada, o texto determina que 
elas somente poderão destinar 
recursos a projetos e ações es-
truturantes, proibindo a indivi-
dualização de ações e projetos 
de indicações de parlamentares 
individualmente. Além disso, as 
indicações serão de responsabi-
lidade da bancada estadual, me-
diante registro em ata, voltada 
para políticas públicas.

Os órgãos executores das po-
líticas públicas terão 30 dias para 
publicar portarias com os pro-
jetos estruturantes que poderão 
entrar ainda nas emendas previs-
tas para o orçamento de 2025.

As ações estruturantes en-
volvem educação, saneamento, 
habitação, saúde, adaptação às 
mudanças climáticas, transporte, 
dentre outros.

As bancadas terão um limite 
de: oito emendas para os estados 
com até 5 milhões de habitantes, 
seis emendas para os estados en-
tre 5 milhões e 10 milhões de ha-
bitantes e quatro emendas para 
os estados com mais 10 milhões 
de habitantes. 

Senado

Enquanto a Câmara discuti-
rá o PLP 175, o Senado discute 
o PLP 172/24, de autoria do re-
lator do Orçamento para 2025, 
senador Angelo Coronel (PSD-
-BA). Nesta quarta-feira (30), o 
senador se reuniu com o ministro 
do STF Flávio Dino para alinha-
rem as ideias das mudanças. Após 
o encontro, o senador destacou 
quatro pontos que o ministro do 
Supremo apresentou.

O primeiro se trata de desti-
nar recursos das emendas de ban-
cada apenas para o próprio esta-
do. A medida visa evitar que um 
parlamentar de um estado man-
de emenda para outra unidade da 
federação que não seja de origem 
dele. Outro ponto que deve ser 
levado em consideração é impe-
dir a destinação fragmentada das 
emendas de bancada para manter 
o foco nos projetos estruturantes.

O texto também ressalta que 
a fiscalização das emendas deve 
ser feita pelo Tribunal de Contas 
da União (TCU). “Se o recurso 
é federal quem tem que fazer a 
fiscalização e julgar contas dessa 
emenda é o Tribunal de Contas 
da União”, afirmou Coronel.

Finalmente, o último ponto é 
unificar as plataformas de divul-
gação de dados orçamentários. 
“Existem algumas plataformas de 
transparência separadas, e a ideia 
é que se junte essas plataformas 
para quando qualquer membro 
da sociedade brasileira possa 
acessar para ver se o seu municí-
pio recebeu [emendas] e quem 
colocou”, destacou o senador.

“Se o Orçamento não for 
votado, vai prejudicar o povo 
brasileiro, vai prejudicar as insti-
tuições, então nós estamos aqui 
realmente querendo celeridade”, 
declarou o senador.

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Projeto foi protocolado por deputado Rubens Pereira Jr
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Documento de Guajajara 
mostra a queda de braço

O agro é pop. Mas indígenas 
conseguem conter Ferrogrão

OIT Contida

Realidades

MP

Tempo

Consulta

Um novo capítulo dessa 

queda de braço acontece 

agora. O Correio Político 

teve acesso a uma longa 

nota técnica do Ministério 

dos Povos Indígenas, da 

ministra Sônia Guajajara, 

sobre a Ferrogrão. Para 

tentar resolver o litígio, 

o ministro do Supremo 

Tribunal Federal (STF) 

Alexandre de Moraes, es-

tabelecera um grupo de 

conciliação unindo as par-

tes interessadas em torno 

da ferrovia. Criou-se, en-

tão, um grupo de trabalho 

para discutir o tema. Em 

julho, os representantes 

dos indígenas romperam 

com o grupo. Agora, a 

nota assinada pela equi-

pe técnica de Guajajara 

sugere a retomada das 

negociações, apontando 

“sugestões preliminares”.  

Na quinta-feira (30), co-

mentávamos, aqui no 

Correio Político, as difi-

culdades do PT em se 

adaptar às mudanças do 

país e do mundo, e como 

isso acabou complican-

do a vida do partido e da 

esquerda nas eleições 

municipais. Mas a com-

plexidade dos tempos 

revela surpresas. Hoje, o 

comando da área de infra-

estrutura do governo está 

totalmente na mão dos 

seus aliados mais conser-

vadores. E o agronegócio 

tem força enorme, seja 

no próprio governo seja 

especialmente dentro do 

Congresso e na socieda-

de. O agro é pop, como 

diz a propaganda. Mas, 

por incrível que pareça, a 

despeito dessa força, há 

quase dez anos, desde o 

governo Michel Temer, 

os indígenas têm conse-

guido conter o avanço da 

Ferrogrão. 

Muito provavelmente, um 

ponto que protege os in-

dígenas é o fato de o Brasil 

ser signatário da Conven-

ção 169, da Organização 

Internacional do Trabalho 

(OIT), que determina que 

os povos originários pre-

cisam ser consultados so-

bre situações que afetem 

as áreas que ocupam. 

O fato é que, a partir dis-

so, os advogados dos 

Kayapós têm consegui-

do conter a construção 

da ferrovia. Apesar de ela 

constar do Programa de 

Aceleração do Crescimen-

to (PAC), ser prioridade da 

pasta dos Transportes e 

considerada fundamental 

para o agronegócio.

“Esses empreendimentos, 

incluindo seus programas 

de mitigação e compen-

sação, realizados geral-

mente sem o cuidado da 

contratação de indige-

nistas experientes (...) são 

capazes de desestruturar 

comunidades centenárias 

em curto espaço de tem-

po”, afirma o estudo. 

O começo do rolo em tor-

no da ferrovia foi uma Me-

dida Provisória no gover-

no Temer que ampliou a 

faixa na lateral da BR-163, 

avançando por 466 hecta-

res do Parque Nacional do 

Jamanxim, onde vivem os 

Kayapós e outros povos. A 

MP motivou a ação, com 

base na OIT.

A proposta do corpo téc-

nico de Guajajara, então, 

pede, ao final, que seja 
respeitado “o tempo pró-

prio de cada povo”. Ou 

seja, recomenda cautela 

e pouca pressa. O agro é 

pop, a infraestrutura está 

com os conservadores. 

Mas as minorias têm seus 

instrumentos. 

Se os indígenas têm de 

ser consultados, a nota 

técnica encaminhada do 

Departamento de Me-

diação e Conciliação de 

Conflitos Fundiários ajuda 
nessa consulta. “Grandes 

obras aportam com um 

pacote (...) que influencia 
na vulnerabilidade desses 

povos”, diz ela.

Valter Campanato/Agência Brasil

Beka Munduruku

Posição de Guajajara: “No tempo dos indígenas”

Indígenas protestam contra a Ferrogrão

POR RUDOLFO LAGO
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Presidente Lula apresenta 
PEC da Segurança Pública

Por Karoline cavalcante

O presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
recebeu na tarde desta quinta-
-feira (31) governadores no Pa-
lácio do Planalto, em Brasília, 
para apresentar a Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC) 
que prevê uma maior integra-
ção entre a União e os entes 
federados no âmbito da Segu-
rança Pública.

Durante o encontro, Lula 
ressaltou a importância de 
um diálogo aberto. “Quero 
que cada governador sinta-se 
à vontade para expressar suas 
preocupações e sugestões. Esta 
reunião é um espaço livre para a 
discussão”, afirmou.

Crime organizado
No início da reunião, o 

chefe do Executivo citou a ne-
cessidade de maior atenção 
com o crime organizado, que, 
segundo ele, está em constante 
crescimento e atualmente está 
envolvido em “todos os setores 
da sociedade”.

“O crime organizado hoje 
não é mais o bandido comum 
que a gente estava habituado a 
lidar, hoje é uma organização 
poderosa que está envolvida em 
todos os setores da sociedade, 
inclusive a nível internacional”, 
afirmou.

O petista defendeu, então, 
uma automatização organizada 
a nível nacional, a proposta foi 
feita pelo Ministério da Justiça 
e Segurança Pública (MJSP) e 
pretende

criar um status constitu-
cional ao Sistema Único de 
Segurança Pública (SUSP). “A 
gente não pode continuar per-
mitindo que um criminoso no 
Paraná possa se esconder indo 
para São Paulo usando outra 

identidade, ou ele cometa um 
crime em São Paulo e vá se es-
conder no estado do Nordeste”, 
ponderou.

“A apresentação dessa PEC 
é o começo de uma grande dis-
cussão que a gente quer fazer 
sobre segurança pública neste 
país, sobre a criação de um sis-
tema único de segurança públi-
ca. A gente começa mandando 
para as duas casas onde o deba-
te deve se dar de verdade, que é 
no Congresso Nacional”, acres-
centou o presidente.

Climão
O ministro da Justiça e 

Segurança Pública, Ricardo 
Lewandowski, questionou a 
atuação das polícias do Rio de 
Janeiro e do Distrito Federal. 
Ele citou o assassinato da verea-
dora Marielle Franco e de seu 
motorista, Anderson Gomes, 
em março de 2018, como uma 
investigação que só avançou 
com a intervenção da Polícia 
Federal (PF).

Lewandowski argumentou 

também que a criação de uma 
Polícia Ostensiva Federal po-
deria ter evitado a invasão aos 
prédios dos Três Poderes em 8 
de janeiro de 2023, mencionan-
do que a PF identificou “graves 
falhas” na Polícia Militar do 
Distrito Federal.

O governador do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro (PL), 
rebateu a fala: “Entendi que o 
papel do ministro era discutir a 
PEC, não questões específicas 
de segurança”.

Tripé da PEC
A proposta em discussão se 

baseia em três eixos principais: a 
constitucionalização do SUSP, 
a atualização das funções da PF 
e da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), e a criação de um Fundo 
Nacional de Segurança Pública 
e Política Penitenciária.

Governadores
O governador de São Pau-

lo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), apoiou a PEC, mas 
alertou que a discussão deve 

continuar, especialmente sobre 
a lavagem de dinheiro, que for-
talece o crime organizado. Ele 
sugeriu a criação de um grupo 
de trabalho para desenvolver 
propostas adicionais.

Por outro lado, o governa-
dor de Goiás, Ronaldo Caia-
do (União), classificou a PEC 
como “inadmissível”, afirman-
do que não permitirá a interfe-
rência do governo federal nas 
operações de segurança de seu 
estado

“Sou governador de estado, 
fui eleito pelo meu povo. Não 
vou botar câmera em policial 
meu de maneira alguma. Te-
nho que ter corregedoria séria, 
que não admita milícia. Não 
vou caminhar em uma situação 
como essa em que estamos aqui, 
a pagar salário e receber ordem 
do Congresso, da União, para 
dizer como vou me comportar 
em Goiás. É uma usurpação de 
poder, invasão de prerrogativa, 
em uma prerrogativa que já está 
garantida a nós, governadores”, 
questionou.

Governadores estiveram no Palácio do Planalto nesta quinta-feira
Ricardo Stuckert / PR

Reunião das autoridades durou quase quatro horas 

Por Karoline cavalcante

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
formou maioria, nesta quinta-
-feira (31), para receber a quei-
xa-crime apresentada contra o 
deputado federal Gustavo Ga-
yer (PL-GO). O parlamentar é 
acusado de calúnia, difamação 
e injúria.

A ação foi apresentada pelo 
senador Vanderlan Cardoso 
(PSD-GO) após o deputado 
proferir acusações contra ele e 
ao também senador Jorge Kaju-
ru (PSB-GO), afirmando que 
foram comprados na votação 
da Presidência do Senado em 
2023, que elegeu o senador Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG).

O caso é relatado pelo mi-
nistro do STF, Alexandre de 
Moraes, que votou a favor de 
tornar o senador réu. Para o 
magistrado, as ofensas consti-
tuem “abuso do direito à mani-
festação de pensamento”.

“As condutas praticadas 
constituem ofensas que exorbi-
tam os limites da crítica políti-
ca, uma vez que as publicações 
na conta pessoal do querelado 
no Instagram constituem abu-
so do direito à manifestação de 
pensamento, em integral des-
compasso com suas funções e 
deveres parlamentares”, avaliou.

Ele foi seguido pelos mi-
nistros Flávio Dino, Cristiano 
Zanin e Cármen Lúcia. Ainda 
falta o voto do ministro Luiz 
Fux. O julgamento é realizado 
desde o dia 25 de outubro no 

plenário virtual e a previsão é 
que seja concluído até a próxi-
ma terça-feira (5).

Entenda
Na ocasião, Gayer criticou 

a vitória de Pacheco e afirmou, 
sem apresentar provas, que 
Cardoso e Kajuru abandona-
ram o estado, vendidos por car-
gos. “Dois vagabundos que vi-
raram as costas para o povo em 
troca de [cargo em] comissão”, 
afirmou o parlamentar.

“Era a maior oportunidade 
que a gente tinha de salvar nos-
so país, e senadores nos traíram. 
Aqueles que estão como indefi-
nidos, os que já tinham decla-
rado voto no Pacheco e alguns 

que traíram também traíram 
o povo brasileiro. Só Deus pra 
salvar esse país agora, porque o 
país tá possuído pelos capetas 
do inferno”, acrescentou.

A declaração foi feita por 
meio de um vídeo postado no 
Instagram em fevereiro do ano 
passado. O Correio da Manhã 
entrou em contato com a asses-
soria do deputado e não obteve 
retorno.

Polícia Federal
Também na última sexta-

-feira (25), Gayer foi alvo de 
operação da Polícia Federal 
(PF), na sua casa, em Goiânia, 
para desarticular suposta asso-
ciação criminosa voltada para 

desvio de recursos públicos. 
A investigação apontou que o 
objetivo final dos autores era a 
destinação de verbas parlamen-
tares em favor da Organização 
de Sociedade Civil de Interesse 
Público (OSCIP). A autori-
zação de busca e apreensão foi 
expedida pelo ministro Alexan-
dre de Moraes.

“Os delitos investigados 
são: associação criminosa, fal-
sidade ideológica, falsificação 
de documento particular e pe-
culato-desvio”, informou a PF, 
em nota.

O deputado negou o envol-
vimento com o crime e afirmou 
que apreenderam o seu celular, 
um HD e um SDD. “Eu nunca 
fiz nada de errado, nunca come-
ti nenhum crime e estou sendo 
tratado igual a um criminoso 
pela nossa Polícia Federal e pelo 
Alexandre de Moraes”, afirmou.

O Partido Liberal, que o 
parlamentar faz parte, conside-
rou a decisão de Moraes como 
“mais uma ação nessa escalada 
autoritária e parcial”. “A opera-
ção policial e a busca e apreen-
são na residência do Deputado 
Federal Gustavo Gayer repre-
sentam mais uma ação nessa 
escalada autoritária e parcial de 
um ministro do STF contra um 
espectro político que represen-
ta grande parte da população 
brasileira. Com base nas notí-
cias até o presente momento 
publicadas, trata-se de questão, 
em tese, relacionada com cota 
parlamentar de um Deputado 
Federal”, disse a nota.

StF forma maioria para tornar 
Gustavo Gayer réu por difamação

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Julgamento está previsto para acontecer até terça-feira (5)

CORREIO BASTIDORES

PT ficará com primeira-
secretaria e negocia TCU

Centrão sem pressa para 
tratar da anistia

Sinal Troco petista

Graça

Calendas

É golpe

Crítica

Em retribuição ao com-

promisso com a candida-

tura de Motta, o PT ficará 
com a primeira-secretaria 

da Mesa, responsável por 

atos administrativos.

O partido do presidente 

Lula negociou também a 

indicação do próximo mi-

nistro do Tribunal de Con-

tas da União.

Pelo que diz Marcos Pe-

reira, presidente do Repu-

blicanos, não há decisão 

fechada em torno de um 

nome que venha a ser 

apoiado pelo PT, mas foi 

assegurada a participação 

do partido nas conversas. 

A escolha para o TCU só vai 

rolar em fevereiro de 2026 

— praticamente amanhã 

para políticos. O tribunal 

assessora o Legislativo e  

examina as contas do go-

verno federal.

A anistia para golpistas 

não desperta entusias-

mo ou açodamento nem 

mesmo entre partidos do 

Centrão próximos ao PL 

de Jair Bolsonaro. 

Há em alguns desses par-

tidos a percepção de que 

o assunto deve ser exami-

nado com muito cuidado 

e sem pressa. 

Há a avaliação de que se-

quer caberia conceder 

anistia antes da condena-

ção de todos os denuncia-

dos pelo 8 de Janeiro.

Há a desconfiança de que, 
ao insistir na tecla da con-

cessão da medida antes 

dos julgamentos, o PL 

mira na criação de uma 

nova crise com o Supre-

mo Tribunal Federal.

A lógica é simples: o STF 

consideraria inconstitucio-

nal anistiar não condena-

dos, o que permitiria aos 

bolsonaristas espalharem 

que são vítimas de nova 

perseguição judicial.

A decisão do presidente 

da Câmara, Arthur Lira 

(PP-AL), de retirar o proje-

to de anistia da Comissão 

de Constituição e Justiça, 

presidida pela bolsonaris-

ta Caroline de Toni (PL-

-SC), tem sido vista como 

outro sinal de que o Cen-

trão não quer comprar 

brigas de graça.

A ida de Bolsonaro ao Se-

nado para trocar  apoio 

nas eleições para as me-

sas do Congresso por 

compromisso com a anis-

tia apressou o apoio do PT 

à candidatura de Hugo 

Motta (Republicanos-PB) 

ao comando da Câmara. 

Agora, a adesão do PL já 

não vale tanto assim. 

“Não conversei com o 

Ciro, mas acho que ele 

está querendo fazer uma 

graça com o Bolsonaro”, 

comentou Pereira. O se-

nador tem insistido na 

possibilidade de o ex-pre-

sidente, hoje inelegível, 

voltar a disputar o Palácio 

do Planalto na eleição de 

2026.

O calendário de políticos 

nunca é exato: 2016 é logo 

ali para tratar de TCU, mas 

muito longe para discu-

tir a eventual posição do 

Republicanos na eleição 

presidencial. Pereira diz 

que o assunto só vai ser 

encarado depois das es-

colhas das mesas da Câ-

mara e do Senado.

Um amigo da coluna re-

cebeu, pelo número ofi-

cial do Whatsapp do Itaú, 

mensagem sobre falha 

em compra com cartão. O 

texto solicitava um clique 

para resolver o problema. 

A vítima ligou pra agên-

cia, soube que era golpe 

— pilantras falseiam a ori-

gem das mensagens

Pereira afirmou não ter 
entendido a razão da críti-

ca feita pelo senador Ciro 

Nogueira (PI) ao governa-

dor de São Paulo, Tarcísio 

de Freitas (Republicanos). 

Aliado de Bolsonaro, o 

presidente do PP disse 

que Tarcísio estava dei-

xando a desejar na articu-

lação política.

Antonio Cruz/Agência Brasil

Marcos Oliveira/Agência Senado

Deputada Gleisi Hoffmann, presidente do PT

Ex-presidente foi ao Senado discutir anistia

POR FERNANDO MOLICA
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TCU aprova repactuação 
de contrato da BR-101/RJ

TJMG condena banco a 
indenizar aposentada

CORREIO ECONÔMICO

Banco recorre Decisão mantida

Moderada 

Condicionantes

Trajetória de queda

Primeira da série

Com um investimento 

previsto de R$ 10,3 bilhões, 

na duplicação e faixas adi-

cionais, a repactuação do 

contrato de concessão da 

BR-101/RJ – referente ao 

trecho na saída da Ponte 

Rio-Niterói e a divisa com 

o Espírito Santo, de 320,1 

quilômetros, operado, 

desde 2008, pelo grupo 

Arteris – foi aprovada, nes-

sa quarta-feira (30) pelo 

Tribunal de Contas da 

União (TCU).  

Após avaliar a concessão 

por 120 dias, a Comissão 

de Solução Consensual 

(CSC) – juntamente com 

o Ministério dos Transpor-

tes, ANTT e TCU – ampliou 

para 22 anos o prazo con-

tratual, a partir da data de 

assinatura do termo adi-

tivo de modernização do 

contrato.

Decisão tão rara, quan-

to justa, o Tribunal de 

Justiça de Minas Gerais 

(TJMG) manteve a conde-

nação contra um banco, 

para que este indenize 

um cliente vítima de frau-

de, envolvendo contrato 

de cartão consignado. 

Ao declarar a ‘inexistên-

cia’ de negócio jurídico, 

em decisão unânime, a 

17ª Câmara Cível da Corte 

determinou a devolução, 

em dobro, das quantias 

descontadas indevida-

mente do benefício previ-

denciário da cliente, além 

de fixar uma indenização 
de R$ 10 mil por danos 

morais. 

A aposentada percebeu 

descontos em seu benefí-

cio previdenciário, de um 

contrato de cartão de cré-

dito consignado que ela 

não assinou. Após perícia, 

foi constatada a fraude, 

pela falsificação da assi-
natura da mulher.

O banco recorreu da de-

cisão, alegando que a 

cliente fizera saques pelo 
cartão de crédito e que os 

juros ‘estavam dentro das 

normas legais’. A institui-

ção também discordou 

da condenação por danos 

morais, além da devolu-

ção em dobro dos valores 

descontados.

Apesar do ‘chororô’ da 

banca, o desembargador 

Roberto Soares de Vas-

concellos Paes, manteve 

a sentença, para quem, 

além de não provar a au-

tenticidade do contrato, 

a instituição financeira 
é responsável direta por 

fraudes cometidas por 

seus funcionários. 

Interrompendo cinco al-

tas seguidas, o Indicador 

de Incerteza da Economia 

Brasileira (IIE-Br) recuou 

três pontos em outubro, 

ante o mês anterior, (104,8 

pontos), divulgou, nessa 

quinta-feira (31), a FGV, ao 

classificar que o novo pa-

tamar expressa uma ‘in-

certeza moderada’.

A proposta aprovada no 

TCU, incluiu condicionan-

tes, como a necessidade 

de ajustar custos de in-

tervenções (CAPEX) e aos 

serviços (OPEX), e a ado-

ção de da taxa de cresci-

mento de tráfego de 1,96% 

ao ano, conforme consta 

em estudo elaborado pela 

Infra S/A. 

Ao comentar a queda, a 

economista do Ibre-FGV, 

Anna Carolina Gouveia, 

observou que o indicador 

mantém a trajetória ini-

ciada em junho, ‘refletin-

do o desempenho acima 

do esperado da economia 

brasileira no segundo tri-

mestre e  expectativa fa-

vorável de ajustes”.  

Exemplo similar foi a apro-

vação recente pelo TCU, 

da repactuação da Eco101, 

do grupo Ecorodovias, 

concessionária que res-

ponde pela operação da 

BR-101 no Espírito Santo. A 

medida foi a primeira, de 

uma série de 15 contratos 

em discussão desde o iní-

cio de 2023.

Divulgação Eco101

Divulgação site Jurinews

Contrato renovado terá investimentos de R$ 10,3 bilhões

Justiça seja feita: fraude rende R$ 10 mil à aposentada

Taxa de desocupação do país 
é a segunda menor da história
Apesar do recuo de 6,4%, país ainda soma 7 milhões de desempregados

Por marcello Sigwalt

Segunda menor da série his-
tórica da PNAD Contínua do 
IBGE (iniciada em 2012) – só 
perdendo para a de dezembro 
de 2013, de 6,3% – a taxa de 
desocupação no país caiu para 
6,4% no trimestre de julho a 
setembro deste ano, um recuo 
de 0,5 ponto percentual (p.p) 
ante o trimestre imediatamente 
anterior (de abril a junho), que 
atingiu 6,9%. No comparativo 
trimestral anual (mesmo perío-
do do 2023), a queda é ainda 
mais acentuada, chegando a 1,3 
p.p., de 7,7%.

Em consequência, o nú-
mero de pessoas sem trabalho 
e procurando ocupação des-
ceu para 7 milhões, o menor 
contingente, desde o trimestre 
concluído em janeiro de 2015, 
mediante retrações expressivas 
em dois comparativos: -7,2% 
no trimestre (menos 541 mil 
pessoas buscando trabalho), e 
-15,8%, ante o mesmo trimes-
tre móvel de 2023 (menos 1,3 
milhão de pessoas).

Na avaliação da coordena-

dora de Pesquisas Domiciliares 
do IBGE, Adriana Beringuy, 
“a trajetória de queda da deso-
cupação resultada da contínua 
expansão dos contingentes de 
trabalhadores que estão sendo 
demandados por diversas ativi-
dades econômicas”. 

Se a população desocupada 
‘encolhe’, de um lado, a ocupada 

aumenta, de outro, alcançando 
103 milhões de pessoas, novo 
recorde da PNAD Contínua, 
com alta de 1,2% no trimestre 
(+1,2 milhão de trabalhado-
res). No comparativo anual, a 
elevação é de 3,2%, o equivalen-
te a mais 3,2 milhões de pessoas 
ocupadas.

Por setores econômicos, as 

maiores contribuições para a 
ampliação do contingente ocu-
pado foram da indústria e do 
comércio, com altas, de 3,2% e 
de 1,5%, respectivamente. 

Juntos, esses dois grupa-
mentos absorveram 709 mil 
trabalhadores, na comparação 
trimestral (416 mil da Indústria 
e 291 mil do Comércio).  

Divulgação site Diocese São João Del Rey

Com a queda do desocupação, população ocupada passou a ser de 103 milhões 

O Ibovespa colheu nessa 
quinta-feira (31), a terceira 
perda consecutiva, abaixo dos 
130 mil pontos, tendo perma-
necido no negativo em nove 
das últimas 11 sessões, desde o 
último dia 17. 

A cautela para o anúncio 
de cortes de gastos prometi-
dos pela equipe econômica 
e a proximidade da eleição 
presidencial norte-america-
na, no dia 5, na mesma sema-
na em que o Federal Reserve 
(Fed, o banco central dos 
Estados Unidos) e o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) voltam a deliberar 
sobre juros, tem mantido os 
investidores na defensiva – 
comportamento que se re-
flete também no câmbio e na 
curva de juros doméstica, que 
seguem em alta.

Dessa forma, com dólar 
mais uma vez perto de R$ 
5,80 na máxima do dia e a 
R$ 5,7811 (+0,31%) no fe-

chamento, o Ibovespa cedeu 
0,71%, aos 129.713,33 pon-
tos, bem mais próximo à mí-
nima (129.641,78) do que da 
máxima (130.797,86) da ses-
são, em que saiu de abertura 
aos 130.638,94 pontos.

O giro financeiro subiu 
nesta quinta-feira, a R$ 20,9 

bilhões. Na semana, o Ibo-
vespa passou nesta quinta-
-feira ao negativo (-0,14%), 
encerrando o mês de outu-
bro acumulando perda de 
1,60% no intervalo, após 
retração de 3,08% ao longo 
de setembro. No ano, cede 
agora 3,33%.

Devolução parcial
Assim, o Ibovespa se man-

tém em devolução parcial da 
alta de 6,54% em agosto, quan-
do renovou máxima histórica 
no dia 28, no fechamento e no 
intradia, então na casa de 137 
mil pontos. O desempenho ne-
gativo do bimestre setembro-
-outubro se contrapõe à série de 
avanços entre junho e agosto. 

Na máxima vista em 28 de 
agosto, o Ibovespa acumulava 
ganho de apenas 2,35% no ano, 
tendo em vista o patamar elevado 
de comparação, após ter fechado 
2023 aos 134 mil pontos, com 
renovação de máxima histórica 
na penúltima sessão daquele ano.

Em dólar, o Ibovespa 
chegou ao fim de outubro a 
22.437,48 pontos, mês em que 
a moeda americana acumulou 
alta de 6,13%. Em 30 de se-
tembro, o dólar à vista havia 
fechado em alta de 0,21%, a R$ 
5,4474, mas teve retração de 
3,33% ao longo do mês.  

ibovespa cai pela terceira vez seguida
 Divulgação site Mais Retorno

Incerteza fiscal continua pesando e bolsa despenca

Tensão fiscal ‘patrocina’ alta de futuros

Etarismo cresce, mas a Justiça condena

Os juros futuros percorre-
ram a sessão dessa quinta-feira 
(31), em alta, que também foi 
o modus operandi que preva-
leceu no mês de outubro. A 
recomposição de prêmios hoje 
se deu na esteira da esticada do 
dólar até perto dos R$ 5,80, do 
ambiente externo mais volátil e 
do leilão de títulos prefixados 
com risco maior para o mer-
cado. O mercado operou mais 
um vez sem respaldo de liqui-
dez, refletindo a cautela antes 

dos eventos-chave da semana 
que vem – eleição nos EUA e 
reunião do Federal Reserve, no 
exterior, e, aqui, o pacote fiscal 
e a decisão do Copom.

A taxa do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2026 terminou em 
12,82% (de 12,76% ontem no 
ajuste) e a do DI para janeiro de 
2027 encerrou em 12,99%, de 
12,90% ontem no ajuste. O DI 
para janeiro de 2029 tinha taxa 
de 13,00%, de 12,91%. O nível 

de inclinação mudou pouco em 
relação ao fim de setembro, mas 
porque a curva teve uma eleva-
ção quase em bloco, com taxas 
longas e curtas avançando em 
torno de 50 pontos base.

“O mercado está sem pro-
fundidade nas últimas semanas, 
e nesta em especial por causa da 
eleição nos EUA na semana que 
vem, das reuniões do Fomc e do 
Copom, e ainda os rumores de 
que a agenda de revisão de gas-
tos só sairá no fim da próxima 

semana”, resumiu Daniel Leal, 
estrategista de renda fixa da 
BGC Liquidez.

Nesse contexto, o estrate-
gista da BGC Liquidez acres-
centa: “Qualquer espirro tem 
jogado a curva de um lado para 
outro”. “O dólar perto de R$ 
5,80 também levou o DI junto”, 
completa. 

O dólar encerrou a sessão 
em R$ 5,7811, chegando na 
máxima a R$ 5,7940, com valo-
rização de 6,13% em outubro.

Marca registrada do pre-
conceito por idade (etarismo) 
no país, o número de ações tra-
balhistas envolvendo a questão, 
na Justiça do Trabalho, saltou 
de três, em 2018, para estra-
tosféricos 403, no ano passado, 
correspondendo à meteórica 
alta de 13.000%, no decurso 
de apenas cinco anos. É o que 
mostra levantamento realizado 
pelo escritório Trench Rossi 
Watanabe, por meio da plata-
forma de jurimetria ‘Data La-
wyer’, divulgado pelo rotativo 

Valor Econômico. A má notícia 
do estudo é que a tendência é de 
esse número crescer ainda mais, 
uma vez que, somente este ano, 
foram registrados 340 casos, até 
o fim de setembro último.

Como a jurisprudência – 
inclinação da Justiça, ao lon-
go do tempo – é favorável ao 
trabalhador, admitem juristas, 
normalmente as decisões de 
primeira e segunda instâncias 
e, até mesmo do Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST), são 
pela garantia de reintegração 

(ao trabalho perdido) e com-
pensação financeira.   

O valor das indenizações 
teve aumento exponencial, 
de um montante de R$ 4,47 
milhões, há seis anos, para R$ 
174,64 milhões, em 2023. Em 
2024, os valores das causas so-
mam R$ 79,6 milhões.

Exemplo clássico é o da au-
xiliar de limpeza que alegou 
discriminação pelo supervisor, 
em que uma testemunha do 
processo – em tramitação na 
2ª Vara do Trabalho de Araça-

tuba (SP) – disse que o gerente 
vivia “zombando dos funcio-
nários”, e a ajudante “não servia 
mais para trabalhar por estar 
velha”. Ante à discriminação 
etária explícita, a juíza Suzeli-
ne Longhi Nunes de Oliveira 
foi favorável àtrabalhadora.

A 4ª Câmara ainda aumen-
tou o valor da indenização por 
danos morais de R$ 3 mil para 
R$ 6,5 mil e concedeu adicio-
nal de insalubridade de 40% so-
bre o salário mínimo por falta 
de equipamento. (M.S.)



Sexta-feira, 1 a domingo, 3 de Novembro de 2024 7EsportEs

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Compradores

Ataque tricolor em baixa

Tabus da final

Data FIFA
O Vasco avançou na bus-

ca por compradores para 

seu potencial construtivo. 

A verba será usada na re-

forma de São Januário. A 

Primaz Corporate, contra-

tada pelo clube, negocia 

com três compradores.

Responsável por trazer 

esperança ao torcedor do 

Fluminense na luta contra 

o rebaixamento, o técnico 

Mano Menezes definitiva-

mente melhorou a defesa 

tricolor. Na outra ponta, 

porém, o Flu apresentou 

uma baixa considerável 

no ataque, fazendo dele o 

segundo time que menos 

finaliza no Brasileirão.

Botafogo e 
Atlético-MG farão 

a final alvinegra 
da Libertadores 

2024. Mais do 

que um duelo 

em campo, a fi-

nalíssima traz um 

embate de tabus. 

Nos últimos anos, 

as oito equipes 

que eliminaram 

o Palmeiras na 

competição perderam para 

o campeão da Libertadores 

em suas respectivas edi-

ções. Nesta edição, o Bota-

fogo eliminou o Palmeiras. 

Mais que isso, nesses anos, 

os times que eliminaram o 

River Plate na semifinal fo-

ram campeões. Neste ano, 

o Galo eliminou o River. Por 

isso, tudo indica que o tabu 

será mantido e o Atlético 

será campeão, certo? Não 

necessariamente.

Isso porque o adversário 

é um Botafogo que vem 

quebrando tabus com mui-

ta facilidade. O Botafogo de 
Artur Jorge é o único na his-

tória da Liberta que veio da 

pré-Libertadores e chegou 

à final. Mas há uma escrita 
ao lado do Glorioso: nesses 

anos recentes, todos os ti-

mes que fizeram 5 ou mais 
gols em um jogo de semifi-

nal foram campeões.

Não há como saber 

quem sairá campeão da 

América, mas nesse duelo 

de tabus, quem ganha é o 

torcedor.

De acordo com o ‘ge’, os 

zagueiros Fabrício Bruno 
e Léo Ortiz, além do meia 

Gerson, estão na lista de 

Dorival Jr. para a próxima 

Data FIFA. O Flamengo 

pode ficar desfalcado nes-

sa reta final de Brasileirão.

CONMEBOL

Final terá quebra ou sequência de tabus

CORREIO NO MUNDO

Trump I

Veganismo Desaparecidos

Trump II

APOIO

Em meio a uma 

controvérsia entre 

veículos de mídia 

americanos sobre 

anunciar ou não 

apoio a algum 

candidato nas 

eleições dos EUA, 

a revista britânica 

The Economist 

declarou que en-

dossa a campanha da 

democrata Kamala Harris.

Num editorial intitulado 

“Um segundo mandato de 

Trump traz riscos inaceitá-

veis”, a Economist afirma 
que, comparada ao repu-

blicano, Kamala “represen-

ta estabilidade”.

Referência entre liberais 

democratas em todo o 

mundo, a Economist admi-

te que seus “piores medos” 

sobre o primeiro mandato 

de Trump não se concre-

tizaram e que a economia 

andou bem sob a gestão 

dele, mas alerta que agora 

“os riscos são maiores”.

Isso porque, sustenta a re-

vista, as políticas do can-

didato republicano “são 

piores, o mundo é mais 

perigoso e muitas das pes-

soas sóbrias e responsáveis 

que controlaram seus pio-

res instintos durante seu 

primeiro mandato foram 

substituídas por verdadei-

ros crentes, bajuladores e 

oportunistas”.

Em resposta ao comen-

tário de Biden, Donald 
Trump se vestiu como 

gari e entrou na cabine de 

um caminhão de lixo para 

convencer eleitores de 

Wisconsin que os demo-

cratas desprezam aqueles 

que votam em Trump.

Criado em 1994, o Dia 

Mundial do Veganismo, 

1º de novembro, celebra 

esse estilo de vida que 

busca excluir todas as 

formas de exploração e 

crueldade contra os ani-

mais, seja na alimentação 

ou no vestuário.

As autoridades espanho-

las reconheceram que 

ainda há centenas de 

pessoas desaparecidas no 

sudeste de Espanha. As 

enchentes ocasionadas 

pelas fortes chuvas deixa-

ram, até o momento, 158 
mortos confirmados.

Trump afirmou que “250 
milhões de americanos 

não são lixo” ao criticar o 

que considera uma pos-

tura depreciativa dos de-

mocratas, destacando a 

mais recente reviravolta 

no debate político sobre 

Porto Rico.

Reuters/Folhapress

The Economist vai apoiar Kamala

ONU alerta para fome em 2025

São Paulo respira Fórmula 1

Segundo agências, a fome deve se agravar em várias partes do mundo

No fim de semana do GP de Interlagos, ativações tomam conta da cidade

por Agência Brasil

As agências alimentares da 
ONU alertaram para o possí-
vel agravamento da fome nos 
próximos sete meses em muitas 
partes do mundo, sendo Gaza, 
o Sudão, Sudão do Sul, Mali e 
Haiti as mais preocupantes.

Em relatório semestral, a 
Organização das Nações Unidas 
para a Alimentação e a Agri-
cultura (FAO) e o Programa 
Alimentar Mundial (PAM) 
disseram que os conflitos e a vio-
lência armada são responsáveis 
pela maior parte da insegurança 
alimentar aguda nas regiões ana-
lisadas.

As condições meteorológi-
cas extremas são fator importan-
te em outras regiões, enquanto 
a desigualdade econômica e os 
elevados níveis de dívida em 
muitos países em desenvolvi-
mento prejudicam a capacidade 
de resposta dos governos.

É necessária uma ação hu-
manitária urgente para evitar 

a fome e a morte na Faixa de 
Gaza, no Sudão, no Sudão do 
Sul, no Haiti e no Mali, pedi-
ram a FAO e o PAM, segundo a 
agência francesa AFP.

“Na ausência de esforços hu-
manitários imediatos e de uma 
ação internacional concertada 
para remediar as graves dificul-
dades de acesso e para reduzir o 

conflito e a insegurança, a fome 
e a perda de vidas humanas po-
derão agravar-se” nessas regiões, 
alertaram.

Nigéria, Chade, Iêmen, 
Moçambique, Myanmar (an-
tiga Birmânia), Síria e Líbano 
encontram-se igualmente em 
situação muito preocupante.

O relatório conjunto, com 

base em investigações feitas 
por peritos das duas agências 
da ONU com sede em Roma, 
abrange o período de novembro 
de 2024 a maio de 2025.

O relatório tem foco nas 
“situações mais graves” e não 
representa “todos os países/ter-
ritórios que registram níveis ele-
vados de insegurança alimentar 
aguda”, disseram os autores.

O ano de 2024 é o segundo 
consecutivo de diminuição do 
financiamento da ajuda humani-
tária. Doze planos de segurança 
alimentar enfrentaram quebras 
de financiamento superiores a 
75% em países como a Etiópia, 
o Iêmen, a Síria e Myanmar. Os 
níveis de insegurança alimentar 
são medidos numa escala de 1 
a 5, sendo que o último corres-
ponde a situação de “catástrofe”.

Na Faixa de Gaza, o recente 
recrudescimento das hostilida-
des entre palestinos e israelenses 
faz temer que o cenário catas-
trófico da fome possa se tornar 
realidade, segundo as agências.

por pedro sobreiro

O fim de semana do GP de 
Interlagos é uma das janelas 
mais especiais do calendário de 
eventos de São Paulo. Atrain-
do turistas e fãs do mundo 
inteiro, a etapa brasileira da 
Fórmula 1 é parte intrínseca à 
‘Terra da Garoa’. E como não 
poderia ser diferente, a São 
Paulo está toda tematizada 
com a competição. Seja em ati-
vações públicas ou privadas, é 
impossível passar pelas ruas da 
capital sem esbarrar com ativa-
ções que remetam ao Grande 
Prêmio.

A começar pelo metrô. 
Em uma parceria com a Sen-
na Brands, a CPTM convidou 
artistas do grafitti para perso-
nalizarem oito trens da com-
panhia com artes que contam 
a história de vida e carreira de 
Ayrton Senna, fazendo dos va-
gões a maior obra de arte ao ar 
livre já feita em homenagem ao 
piloto.

Falando em Ayrton Senna, 
o Wyndham São Paulo Ibira-
puera Hotel trouxe uma ati-
vação - que seguirá até depois 
do término do GP de Interla-
gos- , que promete emocionar 
os fãs: uma réplica da icônica 
McLaren de Ayrton Senna está 
exposta no lobby bar do hotel. 

Criada pelo designer Adhe-
mar Cabral, a réplica está 
aberta para que todos vejam e 
tirem fotos, sem precisar ne-
cessariamente ser hóspede do 
hotel. Eles também prepararam 
um sorteio temático em parce-
ria com o YVÁ Gastronomia. 
Quem pedir o drink temático 
do evento, o ‘Pole Position’, e 

consumir mais de R$ 150, par-
ticipará de um sorteio da répli-
ca do troféu que os pilotos pole 
position ganham no GP.

Quem estiver de bobeira 
pela Avenida Paulista tam-
bém pode cruzar com o Méqui 
Mil. A milésima unidade do 
McDonald’s no Brasil trouxe 

uma série de espaços ‘insta-
gramáveis’ para seu prédio, in-
cluindo um carro de Fórmula 
1 preso na fachada do estabe-
lecimento, um pódio temático, 
um capacete gigante para tirar 
fotos e um drive-thru temati-
zado como as pistas do Autó-
dromo de Interlagos.

Espaço especial
Para quem estiver no GP 

de Interlagos, a Heineken 
preparou uma edição especial 
da famosa ‘Heineken Village’. 
Assim como a emocionan-
te campanha lançada pela 
empresa, o espaço de 30 mil 
metros quadrados se chama-
rá “Heineken Village - Senna 
Edition”, trazendo atividades 
que relembram a gloriosa 
carreira de Ayrton Senna na 
“Senna Legacy Arena”, além 
de um palco com DJs, uma 
tirolesa de 130 m e diversos 
espaços comemorativos.

“Para nós, é uma honra criar 
o ‘Heineken Village - Senna 
Edition’ e ter a possibilidade de 
prestar homenagem a um dos 
maiores ídolos de todos os tem-
pos, Ayrton Senna. Celebrare-
mos sua vida e sua contribuição 
para o esporte, que é inegável”, 
disse Elbert Beekman, gerente 
de marketing sênior da Heine-
ken 0.0 no Brasil.

Agência Brasil

Divulgação

Gaza, Sudão e Mali devem ser mais afetadas em 2025

Réplica da McLaren de Senna está exposta no Wyndham Ibirapuera Hotel

Donald trump tem 
nova fala polêmica

Kamala diz que trump 
desrespeita mulheres

Em nova declaração contro-
versa, o candidato republicano 
à Presidência dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, afirmou, 
na quarta (30), que vai proteger 
as mulheres americanas “gos-
tem elas ou não” -fala classifica-
da pela sua adversária, Kamala 
Harris, de “muito ofensiva”.

“Eu quero proteger as mu-
lheres do nosso país. (...) Eu 
vou fazer isso gostem elas ou 
não. Eu vou protegê-las de mi-
grantes, eu vou protegê-las de 
outros países que querem nos 

acertar com mísseis”, afirmou o 
ex-presidente a uma multidão 
de apoiadores durante um co-
mício em Wisconsin.

Nos últimos meses, Trump 
tem repetido que vai proteger 
as mulheres tornando suas co-
munidades mais seguras, garan-
tindo que elas não “pensem em 
aborto”. O republicano é contra 
o direito de acesso ao procedi-
mento -posição apontada como 
um dos motivos para sua rejei-
ção na parcela feminina da po-
pulação americana.

Ao insistir no discurso, o 
ex-presidente disse estar contra-
riando a sua equipe, que o havia 
aconselhado a não repetir a fala. 
“Achamos que é muito inapro-
priado dizer isso”, teriam dito 
a Trump, segundo ele mesmo. 
“Eu disse: ‘Por quê?’ Sou presi-
dente, quero proteger as mulhe-
res do nosso país”.

Kamala Harris rapidamente 
reagiu em suas redes sociais, pu-
blicando uma série de vídeos da 
fala de seu adversário. “Donald 
Trump acha que deve tomar de-

cisões sobre o que você faz com 
seu corpo. Quer você goste ou 
não”, afirmou. Em um comu-
nicado à imprensa afirmou que 
“Trump lembra às mulheres o 
quão pouco ele valoriza suas 
escolhas”. Na quinta, Harris 
voltou a se manifestar ao ser 
questionada por jornalistas em 
Wisconsin. “Ele não prioriza 
a liberdade e a inteligência das 
mulheres para tomar decisões 
sobre suas próprias vidas e cor-
pos”, afirmou Kamala, classifi-
cando a fala de “muito ofensiva”.

Marcelo Camargo/Governo de São Paulo

Vagão da CPTM ganhou as cores do capacete de Senna



8 Sexta-feira, 1 a domingo, 3 de Novembro de 2024BRASILIANAS

B R A S I L I A N A SB R A S I L I A N A S

Confusão no DER vira crise 
política e resulta em exonerações 

A confusão gerada pela 
aplicação de uma multa 
antecipada em um painel 

de LED irregular às margens da 
rodovia DF-003 (EPIA Norte), 
na subida para Sobradinho, resul-
tou numa crise política. A confu-
são alcançou o Palácio do Buriti 
e acabou em um remanejamento 
das funções dos envolvidos. Ao 
fi nal, alguns saíram benefi ciados. 

Para tentar entender esse 
novo capítulo dessa história – 
que já nasceu confusa –, é preciso 
colocar as peças nos seus lugares. 
A discussão entre os servidores 
e diretores do Departamento 
de Estradas de Rodagem do DF 
(DER-DF) aconteceu na última-
-terça-feira, dia 29. Envolve, di-
retamente, dois servidores e dois 
diretores da autarquia. 

A confusão – que foi interme-
diada pela Polícia Militar e parou 
na delegacia – se deu quando do 
anúncio do afastamento desses 
dois servidores de suas funções, 
feito pelos dois diretores. Se-
gundo o diretor-presidente do 
DER-DF disse à “Brasilianas”, os 
servidores foram afastados “por 
má conduta” e cada um terá de 
responder a um PAD (Processo 
Administrativo Disciplinar). 

A decisão pelo afastamento e 
pelos PADs havia sido tomada no 
dia 16 de outubro, mas só saiu no 
Diário Ofi cial do DF no dia 29, a 
mesma data da confusão. 

O anúncio do afastamento 
deles coincidiu com a aplicação 
de uma multa, fora do rito pro-
cessual do DER-DF, à Estrutura 
Painéis Ltda., empresa que insta-
lou um painel de LED de forma 
irregular na entrada do Taquari. A 
autarquia diz que o servidor Igor 

Cleyton (um dos afastados) não 
tinha competência legal para tal 
ato administrativo. Essa multa foi 
aplicada no dia 24 de outubro. 

Por conta dessa história da 
multa irregular, que envolve um 
processo burocrático interno do 
DER, o diretor e o superinten-
dente responsáveis pela área de 
fi scalização das Faixas de Domínio 
(onde são instalados esses painéis) 
foram acusados pelos servidores de 
prevaricação, perseguição e assédio 
moral. Também, por tomarem 
decisões internas que os levavam a 
impedir a fi scalização de todos os 
painéis de LED instalados nas vias 
do DF. Os diretores negam qual-
quer decisão neste sentido.

Ibaneis foi informado 
de imediato

Voltando ao Palácio do Bu-
riti... Anteontem, o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) ainda esta-
va em viagem ao exterior (ele esta-
va em missão ofi cial em Londres) 
quando foi informado da confu-
são, por telefone. “Brasilianas” 
apurou que, de pronto, o gover-
nador determinou a exoneração 
de todos os envolvidos. 

Coube ao diretor-presidente 
do DER-DF, Fauzi Naczur Jr., li-
gar para Ibaneis a fi m de explicar 
o que havia acontecido. O gover-
nador decidiu então manter to-
dos – desde que fossem feitas apu-
rações internas para esclarecer as 
participações e responsabilidades 
de cada um. Calma momentânea 
no DER-DF.

Celina decidiu 
pelo afastamento

Mas, ontem, a situação foi 
revertida. Pela governadora em 
Exercício, Celina Leão (PP), con-

forme apurou “Brasilianas”. 
Um dos dois servidores 

afastados, Edvaldo Cordeiro de 
Oliveira, o “Kojac”, afi rma que é 
“amigo pessoal” de Celina Leão. 
Ele, costumeiramente, posta fotos 
ao lado de Celina nas redes sociais 
e faz parte de um grupo de What-
sApp que troca mensagens com a 
vice-governadora. 

E foi Celina Leão quem 
ontem, pela manhã, mandou o 
presidente do DER-DF afastar 
os diretores. Anteontem, Celina 
Leão deu uma entrevista ao vivo 
no jornal local da TV Record e, 
nela, deixou transparecer sua ir-
ritação com a confusão, quando 
foi questionada pelos jornalistas 
sobre o caso. 

Na entrevista, a governado-
ra em Exercício disse que havia 
determinado que a Polícia Civil 
abrisse um inquérito para apurar 
a ocorrência, que foi registrada 
na 35ª Delegacia Policial, em So-
bradinho II. “Tudo será apurado. 
Não há, por parte do GDF, qual-
quer expectativa de isso fi car sem 
que as pessoas sejam punidas”, dis-
se Celina Leão. 

Assim, ontem à tarde, coube 
ao diretor-presidente do DER-DF 
comunicar aos dois diretores envol-
vidos com a confusão quais seriam 
as mudanças. Como são servidores 
concursados, não serão demitidos. 
Eles foram remanejados, interna-
mente, na própria autarquia. 

Em nota, o DER-DF justifi -
cou as mudanças. “Para garantir a 
lisura dos processos investigativos, 
em curso no Departamento com 
o objetivo de investigar condu-
tas irregulares envolvendo os tais 
servidores da carreira de Gestão e 
Fiscalização Rodoviária.”
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Agora, Murilo será o su-
perintendente-executivo do 
DER-DF – na prática, o vice-
-presidente. Ele substituirá Fau-
zi Naczur Jr. nas suas ausências 
ofi ciais. Coube a Murilo assinar 
todas as autorizações (ainda 
provisórias) que permitiram 
a farra dos painéis de LED no 
Distrito Federal. O caso está 
sendo objeto de uma Ação Po-
pular em julgamento no Tribu-
nal de Justiça do DF. 

O responsável por autorizar 
a instalação de painéis (fi xos ou 
de LED) nas rodovias do DF 
será Fábio Cardoso – que era o 
superintendente-executivo do 
DER-DF. Houve uma “dança 
das cadeiras”, na prática. 

Mesmo antes do anúncio 
das mudanças, o diretor de 
Faixas de Domínio, Lucas San-
tos de Farias, já havia decidido 
pedir exoneração do cargo. Ele 
ocupava essa diretoria havia 13 
anos, dos 14 dos quais é servi-
dor da carreira de gestão e fi sca-
lização rodoviária do DER-DF. 

Fauzi então o remanejou 
para outra diretoria. Lucas fi ca-
rá na Coordenação de Tecnolo-
gia e Informática, noutro setor 
da autarquia (sem qualquer en-
volvimento com os painéis de 
LED). 

Os servidores Edvaldo Cor-
deiro de Oliveira, que é moto-
rista, e Igor Cleyton Ferreira de 
Souza, que é também da carrei-
ra de gestão e fi scalização como 
Lucas, estão afastados das suas 
funções desde o dia 29 e irão 
responder cada um ao PAD. 

“Brasilianas” apurou que 
ontem a área de fi scalização 
do DER-DF voltou ao tótem 
de LED que gerou a confu-
são para rever as medidas e 
as coordenadas onde ele está 
instalado. Constatou-se que a 
empresa descumpriu o projeto 
autorizado (que era painel na 
horizontal) e que ele foi ins-
talado num lugar não previsto 
anteriormente. 

A empresa responsável por 
ele, Estrutura Painéis Ltda., 
não se manifestou, novamente. 
Nem prestou explicações ao 
DER-DF, ainda.

Reprodução/Instagram

Nas redes sociais, o servidor Kojac, do DER, se mostra 

próximo à vice-governadora Celina Leão
Brasilianas

Reprodução da multa aplicada, que gerou a confusão 
entre servidores e diretores do DER

William França brasilianas.cm@gmail.com

Caesb concorre a prêmio
Companhia utiliza de tecnologias de IA para otimizar processos de limpeza no DF

Por Thamiris de Azevedo

O Prêmio Nacional de Qua-
lidade de Saneamento 2024 
anunciou os fi nalistas da compe-
tição, dentre eles está a Compa-
nhia de Saneamento Ambiental 
do Distrito Federal (Caesb). A 
empresa vencedora será anun-
ciada pela Associação Brasileira 
de Engenharia Sanitária e Am-
biental (Abes) em dezembro, 
no Rio de Janeiro. A instituição 
recebeu o prêmio nos anos de 
1998, 2004, 2006 e 2009.

A companhia está con-
correndo com três ações pro-
gramas: Modernização de 
processos comerciais com o 
Projeto Par Perfeito, Sistema 

de esgotamento e Gestão co-
laborativa de patrimônio.

O presidente da empresa, 
Luís Antônio Reis, destaca que 
todo o esgoto da capital federal 
é tratado e a maioria da popula-
ção recebe água potável.

“A Caesb tem investido em 
capacitações e inovações. O 
conjunto desses investimentos 
tem resultado em melhoria nos 
serviços que a companhia pres-
ta à população do Distrito Fe-
deral. Tanto que, atualmente, 
99% dos imóveis regularizados 
do DF recebem água potável e 
92,31% desses imóveis estão li-
gados à rede de esgoto. E mais: 
100% do esgoto coletado é tra-
tado”, disse à reportagem. 

“Com esses serviços, a 
Caesb contribui para que Bra-
sília tenha a melhor qualidade 
de vida do Brasil”, completa.

Inteligência Artifi cial
O projeto Par Perfeito faz 

parte de um programa que uti-
liza geoprocessamento e algo-

ritmos de inteligência artifi cial 
para identifi car e agrupar as li-
gações que estiverem próximas 
às redes existentes que não es-
tavam conectadas às redes.

“Essa ferramenta realiza 
análise de forma automatizada 
todos os meses e alimenta um 
dashboard com dados sobre a 
localização, dados cadastrais 
e financeiros destas ligações, 
permitindo, assim, estimar a 
oportunidade de aumento de 
receita” explica a Caesb.

Esgotamento 
sanitário

Segundo dados da Com-
panhia, o sistema opera des-
de 1991 e atende cerca de 

350 mil casas. Funciona em 
ações técnicas e sociais que 
se desenvolvem em três fases, 
que inicia na pré-obra, obra e 
pós-obra.

Em parceria com a comu-
nidade, discute-se com os mo-
radores qual é a melhor forma 
de atendimento para atender 
as demandas de esgoto.

“A equipe técnica visita 
cada casa do conjunto e ela-
bora, em campo, o projeto, 
identificando as dificuldades 
e buscando solução para to-
das as casas, nas condições 
reais, discutindo com o clien-
te e garantindo que nenhuma 
casa fique sem atendimento”, 
aponta.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

É a quinta vez que a Companhia chega na fi nal 

A governadora em exercício, Celina Leão, 
decidiu pela exoneração dos dois diretores 
envolvidos na confusão, após denúncia de 
não-fi scalização de um painel de LED irregular

Dança das cadeiras 

na diretoria

O superintendente de Ope-
rações, Murilo de Melo Santos, 
“caiu para cima”. Ele tem 30 anos 

de serviços na autarquia e já está 
até mesmo aposentado. Recebe 
abono permanência, por conti-
nuar trabalhando após a aposen-
tadoria. 

Festival de gastronomia argentina reúne 36 restaurantes de Brasília
A 1ª edição do Concurso de 

Gastronomia Argentina no Dis-
trito Federal, promovido pela 
Embaixada da Argentina, em par-
ceria com o Sindhobar-DF, Feco-
mércio-DF e Senac-DF, promete 
destacar a rica e tradicional culi-
nária argentina com um toque do 
talento brasileiro.

“Este concurso representa a 
culinária de todo o país em uma 
manifestação cultural profunda, 
que refl ete tanto a qualidade dos 
alimentos, quanto a riqueza e a di-
versidade do seu povo”, explicou 
o embaixador argentino, Guil-

lermo Daniel Raimondi. “Que-
remos que esse festival seja uma 
viagem pela Argentina por meio 
de sua culinária”, afi rmou.

O concurso ocorrerá ao longo 
do mês de novembro e o público 
terá a oportunidade de escolher 
o melhor prato por meio de uma 
votação online. Os preços das re-
feições variam de acordo com o 
tipo de menu escolhido pelo res-
taurante, sendo:

 Menu Tradicional: R$ 
54,90 almoço/café da manhã 
e R$ 69,90 jantar 

Fecomercio/Divulgação

Tartar de camarao, com abacate e salmao defumado 

apresentado pelo chef Lucas Rivas, do prestigiado 

Hotel Llao Llao, em Bariloche

 Menu Plus: R$ 68,90 al-
moço/café da manhã e R$ 
89,90 jantar 
 Menu Premium: R$ 89 
almoço/café da manhã e R$ 
109 jantar 
 Menu Diamond: R$ 109 
almoço/café da manhã e R$ 
149 jantar

Os participantes:
Assados do Fred Parrilla, 

Blas – cozinha de cultura, BSB 
GRILL NORTE, Caminito 
Parrilla, Capim Dourado, Chi-

cago Prime CHIMICHUR-
RI- Costumes Argentinas, Dale 
Dale, De Paulina Bodegón, 
Dom Francisco, Don Parrillero, 
FUEGO, Godofredo, IVV Swi-
nebar, La Boca Sandwicheria, 
LA PORTEÑA, Libertango 
Brasilia, Mercadito Bar, Norton 
Restaurante, Oscar Restaurante, 
OSTERIA VICENZA, Sallva 
Bar & Ristorante, SUPERQUA-
DRA BAR, Supremo Restauran-
te e Bar, TICIANA WERNER 
RESTAURANTE, Toro Parril-
la, Villa Tevere, Vinalla vinhos e 
bistrô e Zero1 Pizzaria.
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O presidente do STF, minis-
tro Luís Roberto Barroso, encer-
rou a visita institucional à Índia 
em que participou de encontros 
bilaterais e acadêmicos para dis-
cutir temas relevantes ao Poder 
Judiciário brasileiro. O ministro 
se reuniu com o presidente da 
Suprema Corte Indiana, Dha-
nanjaya Chandrachud, de quem 
partiu o convite para a viagem, 
e também manteve conversas 
com alunos e professores de uni-
versidades do país. Em palestra 
para alunos da Faculdade Nacio-
nal de Direito da National Law 
School of India University, Bar-
roso fez ampla defesa do regime 
democrático, com participação 
popular e limites impostos pela 
Constituição Federal.

O III Congresso do Fórum 
Nacional do Poder Judiciário 
para a Saúde (Fonajus) está 
com inscrições abertas para 
membros da magistratura. 
Marcado para os dias 21 e 22 de 
novembro, no Centro de Con-
venções Rebouças, em São Pau-
lo, o evento é organizado pelo 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), com apoio do Hospital 
das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
São Paulo.

Os magistrados interessa-
dos devem se inscrever até o dia 
8 de novembro, por meio de 
formulário disponibilizado no 
site do CNJ. As inscrições para 
outros grupos profissionais já 
foram encerradas.

O período eleitoral é um 
momento de grande fluxo de 
notícias. Para ampliar o acesso 
dos cidadãos às informações 
confiáveis sobre as Eleições de 
2024, a Secom/TSE presta ser-
viço em diversas plataformas, 
um trabalho que, entre os dias 
28 de setembro e 28 de outu-
bro, foi acompanhado de perto 
por muitas brasileiras e muitos 
brasileiros.  Juntos, os perfis 
do Tribunal nas plataformas 
YouTube, TikTok, Kwai e Ins-
tagram somaram mais de 28,3 
milhões de visualizações nesse 
intervalo de tempo. A página 
de notícias do Portal do Tribu-
nal também registrou mais de 
31 milhões de visualizações das 
notícias.

Na Índia, 
presidente do 
STF defendeu 
a constituição

congresso do 
Fonajus recebe 
inscrições de 
magistrados

comunicação 
do TSE tem 
número recorde 
de acessos

STF STJ TSE

O ano de 2023 apresentou 
redução de pouco mais de um 
ponto percentual na arrecada-
ção em relação ao PIB em com-
paração ao exercício de 2022. 
Contudo, os números do ano 
passado mostram que algumas 
receitas tiveram, em termos 
nominais, arrecadação superior 
aos valores previstos, a exemplo 
do Imposto de Renda (+ R$ 21 
bilhões), Contribuição para o 
Financiamento da Seguridade 
Social - Cofins (+ 36,7 bilhões) 
e Concessões e Permissões (+ 
3,1 bilhões). Esses são alguns 
dados da Fatos Fiscais, publica-
ção do Tribunal de Contas da 
União que apresenta, de forma 
didática, informações relacio-
nadas às contas da União.

Fatos Fiscais 
expõe números 
dos gastos 
públicos de 2023

TCU

CORREIO NACIONAL

Revisão de salários-base

Fiscalização de folhas de pagamento

Quase 90 mil irregularidades

Acumulação ilegal de pensão militar

Um mês para acordo com a União

Agentes das guardas mu-

nicipais usavam armas de 

fogo em 30% dos municí-

pios brasileiros que conta-

vam com esse tipo de ins-

tituição de segurança em 

2023. O percentual aumen-

tou na comparação com 

2019 (22,4%), indicam dados 

divulgados pelo IBGE. “Teve 

um aumento considerável 

de 2019 para 2023”, afirmou 
Rosane Teixeira, técnica do 

instituto responsável pela 

apresentação dos dados. 

Conforme o IBGE, 1.322 ci-

dades brasileiras tinham 

guarda municipal no ano 

passado. O uso de armas 

de fogo pelos agentes era 

realidade em 396 locais -o 

equivalente ao percentual 

de 30%. Desses 396 muni-

cípios, 55 utilizavam apenas 

armas de fogo nas ações e 

341 contavam com armas 

de fogo e equipamentos 

não letais. O armamento 

da guarda municipal é um 

tema que divide opiniões. 

Defensores do fortaleci-

mento da instituição consi-

deram que a medida é ne-

cessária devido à evolução 

e à sofisticação de práticas 
de grupos criminosos. Com 

informações de Leonardo 

Vieceli (Folhapress).

O STF irá decidir se o sa-

lário-base de profissio-

nais da educação pública 

de estados e municípios 

deve ser revisto com base 

nos parâmetros definidos 
pelo MEC para reajuste 

do piso nacional da edu-

cação pública. A matéria 

será examinada no Re-

curso Extraordinário com 

Agravo (ARE) 1502069, 

que teve repercussão ge-

ral reconhecida (Tema 

1324). A decisão a ser to-

mada, em data ainda não 

definida, deverá ser apli-
cada a todos os demais 

processos que tratem do 

mesmo tema. O recurso 

foi apresentado pelo mu-

nicípio de Riolândia (SP).

O TCU realizou o 9º Ciclo 

de fiscalização contínua 
de folhas de pagamen-

to para avaliar a atuação 

das organizações federais 

na apuração de irregu-

laridades em suas folhas 

de pagamento e reduzir 

riscos associados à ocor-

rência dessas falhas. O 

objetivo foi monitorar os 

gastos com pessoal, coibir 

fraudes e irregularidades 

e promover o aperfeiço-

amento dos controles in-

ternos da administração 

pública federal. A auditoria 

contemplou 852 órgãos 

da administração públi-

ca federal e três distritais, 

com análise relativa ao 

período de abril de 2023 a 

março de 2024 e teve cola-

boração de 18 órgãos.

A auditoria detectou 

89,57 mil indícios de ir-

regularidades nas folhas 

das organizações públi-

cas referentes ao exer-

cício de 2023, dos quais 

apenas 26,07 mil se en-

contravam devidamente 

esclarecidos. O benefício 

financeiro mensal já al-
cançado decorrente da 

fiscalização corresponde 
a cerca de R$ 8,43 mi-

lhões mensais. A primeira 

irregularidade constata-

da foi a dupla incidência 

do adicional sobre a re-

muneração de dias de fé-

rias convertidos em abo-

no pecuniário. Ou seja, 

o adicional de um terço 

está sendo computado 

sobre a remuneração de 

férias e sobre o pagamen-

to do abono pecuniário 

de férias.

A falha gerou despesas 

indevidas no montante 

de R$ 32,06 milhões, com 

o potencial de alcançar a 

cifra de R$ 41,45 milhões 

em 12 meses. A fiscaliza-

ção verificou ainda que as 
irregularidades que en-

volvem mais de um víncu-

lo de emprego permane-

cem em patamar elevado. 

A quantidade de indícios 

de acumulação de cargos, 

vencimentos e pensões 

confirmados continua 
alta. Apesar de ter havido 

diminuição dos casos de 

acumulação irregular de 

cargos entre 2021 e 2022, 

houve um aumento signi-

ficativo dos casos de acu-

mulação ilegal de pensão 

militar com mais de um 

benefício ou vencimento

O ministro Dias Toffoli, do 

STF, suspendeu por 30 

dias a tramitação da Ação 

Cível Originária 3678, em 

que o Estado do Rio de Ja-

neiro questiona sanções 

aplicadas pela União por 

alegado descumprimen-

to e inadimplência no 

plano de recuperação fis-

cal. O anúncio foi feito ao 

final da audiência de con-

ciliação convocada pelo 

relator para que as partes 

busquem um acordo. Se-

gundo a União, as dificul-
dades do governo esta-

dual decorrem do fato de 

que a dívida aumentou 

em razão do descumpri-

mento das regras do regi-

me de recuperação fiscal.

Reprodução/Redes sociais

IBGE divulgou dados sobre o uso recentemente

Guarda municipal usa armas 
de fogo em 30% das cidades

Especialista dá dicas para ir 
bem na redação do Enem

Por Mateus lincoln

O Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem), que ocor-
re neste domingo (3), reúne 
milhões de estudantes que in-
tensificam a preparação para o 
exame. Neste ano, a logística 
do Enem 2024 envolve a apli-
cação para 4,3 milhões de ins-
critos confirmados em cerca de 
10 mil salas, distribuídas em 
1.753 municípios. Ao todo, são 
mais de 9 milhões de provas 
impressas, 18 cadernos diferen-
tes e a participação de mais de 
300 mil colaboradores. “É uma 
operação realmente gigantesca, 
com um único objetivo: asse-
gurar que todos tenham condi-
ções de fazer o Enem na data e 
no local programado, realizan-
do seus sonhos e aspirações na 
educação brasileira”, comentou 
o presidente do Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), Manuel Palácios, em 
entrevista recente ao programa 
A Voz do Brasil.

A redação do Enem, um 
dos principais desafios en-
frentados pelos candidatos, 
exige do estudante um domí-
nio da estrutura dissertativa 
argumentativa e a habilidade 
de expor ideias de forma clara 
e coesa. Para auxiliar na con-
quista de uma boa pontuação, 
o professor Rafael Riemma, 
especialista em produção tex-
tual, compartilha orientações 
valiosas sobre como estrutu-
rar a redação. Ele destaca que 
o modelo da redação do Enem 
segue uma estrutura de intro-
dução, desenvolvimento e 
conclusão, sendo importante 
que o candidato organize os 
parágrafos com uma função 
específica para cada parte.

Riemma explica que a 
introdução deve apresentar 
o tema e a tese, enquanto o 
desenvolvimento deve trazer 
argumentos bem embasados 
e a conclusão precisa incluir 
uma proposta de intervenção 
que respeite os direitos hu-
manos. Para manter a coesão 
e a clareza do texto, o profes-
sor sugere o uso de conecto-
res textuais, como “além dis-
so” e “portanto”, que ajudam 
a estabelecer a fluidez entre 
as ideias. Ele ressalta que uma 
divisão clara em quatro pará-
grafos é essencial para que o 
texto seja organizado, sendo 
recomendável que a tese es-
teja logo no início, guiando 
toda a argumentação.

Para alcançar uma argu-
mentação consistente, é fun-
damental que o candidato te-
nha repertório sociocultural 
relevante. O Enem valoriza 
o uso de referências a fatos 
históricos, dados sociais e 
conhecimentos culturais. “É 
preciso demonstrar uma visão 
ampla sobre o tema, aplican-
do o conhecimento de forma 
contextualizada. Isso torna o 
texto mais interessante e au-
menta as chances de uma boa 
nota”, afirma Riemma. O pro-
fessor sugere que os estudan-
tes pratiquem a construção 
de argumentos usando exem-
plos concretos, como eventos 
históricos ou livros, de forma 
natural, sem forçar conexões 
que não contribuam para a ar-
gumentação.

Para ajudar os estudantes a 
praticar e se familiarizar com 
a prova, Riemma recomenda 
a leitura de redações nota mil 
de anos anteriores, disponí-
veis em plataformas especiali-
zadas. Na reta final de prepa-
ração, o professor sugere que 
os alunos façam simulados de 
redação, praticando dentro 
do tempo limite de 1h30, se-
melhante ao tempo da prova. 
Segundo o professor, a práti-
ca semanal de escrita, aliada 
ao estudo de temas atuais e 
ao desenvolvimento de uma 
argumentação sólida, são fa-
tores decisivos para alcançar 
uma pontuação alta.

A prática constante de lei-
tura e escrita ajuda a evitar er-
ros. “Revisar o texto após con-
cluí-lo pode corrigir falhas 
que comprometam a clareza e 
coesão do conteúdo”, orienta 

o professor. 
A pontuação máxima no 

Enem é alcançada por quem 
consegue cumprir todos os 
critérios de avaliação da ban-
ca examinadora: domínio da 
norma culta, boa organiza-
ção das ideias, argumentação 
consistente e proposta de in-
tervenção adequada ao tema. 
Para ele, organização e dis-
ciplina no estudo são as me-
lhores estratégias para que os 
alunos lidem com a pressão do 
exame e se sintam confiantes 
na hora da prova.

Por fim, Riemma ressalta 
que a redação do Enem é uma 
oportunidade para os alunos 
expressarem seu potencial 
argumentativo e mostrarem 
seu conhecimento sobre te-
mas relevantes da sociedade. 
Com prática, organização e 
um bom planejamento, os 
candidatos podem garantir 
um desempenho sólido e dar 
um passo importante rumo à 
realização de seus sonhos aca-
dêmicos.

O exame

Além da redação, o Enem 
compreende quatro provas 
objetivas, divididas entre lin-
guagens, ciências humanas, 
ciências da natureza e mate-
mática, com um total de 180 
questões. A primeira prova, 
neste domingo, incluirá 45 
questões de linguagens e 45 
de ciências humanas, além da 
redação. No domingo seguin-
te, dia 10, serão aplicadas as 
provas de ciências da nature-
za e matemática. Os estudan-
tes podem acessar o cartão 
de confirmação na Página do 

Participante para verificar 
o local, a data e o horário da 
prova.

Dados do Inep indicam 
que 4.325.960 inscrições fo-
ram confirmadas para este 
ano, um aumento de quase 
10% em relação a 2023. Esse 
número inclui uma maioria 
feminina (60,59%), com o 
maior grupo etário sendo de 
jovens com 16 anos ou menos 
(35,6%). Quanto à escolarida-
de, a maioria dos inscritos já 
concluiu o ensino médio (1,8 
milhão), seguido de estudan-
tes do 1º e 2º anos (19,4%) e 
“treineiros” que farão o exame 
apenas para testar conheci-
mentos (0,6%).

No que diz respeito à 
raça ou cor, a maioria dos 
participantes se autodeclara 
parda (1.860.766), seguida 
dos que se identificam como 
brancos (1.788.622) e pre-
tos (533.861). Outros gru-
pos incluem candidatos que 
se identificam como ama-
relos (62.288) ou indígenas 
(29.891), enquanto mais de 
50 mil optaram por não de-
clarar.

Este ano, o Ministério da 
Educação (MEC) e o Inep 
criaram o Painel Enem 2024, 
uma plataforma que disponi-
biliza dados detalhados sobre 
o perfil dos inscritos, incluin-
do idade, escolaridade e lo-
calização geográfica, com fil-
tros em nível municipal. Essa 
ferramenta facilita o acesso 
à transparência do exame, 
permitindo que a sociedade 
acompanhe o perfil dos par-
ticipantes e sua situação em 
relação ao ensino médio.

Saiba o que é necessário para alinhar seu texto à proposta do exame
José Cruz/Agência Brasil

Para especialista, organização e disciplina são as melhores estratégias para se sair bem
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Em setembro, Goiás atingiu 
um novo recorde histórico com 
1.603.179 empregos formais, 
marcando um aumento de 
5.516 vagas. Este crescimento, 
equivalente a 0,35%, foi impul-
sionado por 79.654 admissões e 
74.138 desligamentos. O setor 
de serviços liderou a criação de 
empregos, com 2.660 novas va-
gas, seguido pela indústria com 
1.378. Comércio e construção 
civil também contribuíram 
com 1.179 e 1.146 postos, res-
pectivamente. Apesar da perda 
de 847 vagas no agropecuário, 
o acumulado de 2024 já con-
tabiliza 78.991 novas oportu-
nidades, superando as 48.915 
vagas criadas em 2023, segundo 
dados do Caged.

O ginásio Aecim Tocantins, 
em Cuiabá, será o palco da 28ª 
edição do Torneio Nacional de 
Ginástica Rítmica, que ocorrerá 
de 31 de outubro a 3 de novem-
bro. A competição, com entrada 
gratuita, é promovida pela Se-
cretaria de Estado de Cultura, 
Esporte e Lazer (Secel-MT). O 
evento contará com 585 atletas 
de ginástica rítmica a partir dos 
9 anos de idade, distribuídas nas 
categorias  Pré-infantil Infantil, 
Juvenil e Adulta. No total, elas re-
presentam 78 diferentes clubes do 
Brasil. O torneio é uma realização 
da Federação Mato-Grossense de 
Ginástica em parceria com a Con-
federação Brasileira de Ginástica, 
com o  patrocínio de entes fede-
rais e estaduais.

Campo Grande avança em 
inovação e sustentabilidade ao 
iniciar os testes de ônibus movi-
do 100% a GNV (Gás Natural 
Veicular). A iniciativa é resultado 
de uma parceria entre o Governo 
de Mato Grosso do Sul, MSGÁS, 
Consórcio Guaicurus e a prefeitu-
ra, para aumentar a eficiência do 
transporte e reduzir emissões de 
poluentes. Os testes, com duração 
de 60 dias, começarão na linha 
082 - Aero Rancho/Shopping. 
Especialistas avaliarão a viabilida-
de econômica e ambiental do pro-
jeto, com a expectativa de reduzir 
em até 90% as emissões de gases de 
efeito estufa, alinhando-se à meta 
do governador Eduardo Riedel 
(PSDB) de tornar o MS Carbono 
Zero até 2030.

Recorde de 
empregos 
formais na 
série histórica

Cuiabá sedia 
28ª edição 
do torneio 
nacional

Ônibus 
movidos 100% a 
GNV começam 
a ser testados

GOIÁS MATO GROSSO M.  GROSSO DO SUL 

O Distrito Federal destacou-
-se em setembro ao abrir 6.211 
novas vagas de emprego formal, 
liderando a região Centro-Oeste. 
Com mais de 1 milhão de traba-
lhadores com carteira assinada, a 
capital do país registrou o maior 
crescimento, conforme dados do 
Novo Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged) 
do Ministério do Trabalho e Em-
prego, divulgados pelo governo 
federal. O setor de serviços foi o 
grande responsável pela recupe-
ração, gerando 4.027 postos, se-
guido pela construção civil, com 
1.202 vagas, e pelo comércio, que 
criou 828 novas oportunidades.

Esse desempenho positivo 
reflete a recuperação econômi-
ca na região.

Capital lidera 
na geração de 
empregos no 
Centro-Oeste

DISTRITO FEDERAL 

Metrô-DF gera debate 
na Câmara Legislativa

A Comissão de Trans-
porte e Mobilidade Urbana 
(CTMU) realizou na quarta-
-feira (30) uma reunião técnica 
sobre a situação do metrô no 
Distrito Federal. No encontro, 
convocado pelo deputado Max 
Maciel (Psol), representantes 
da Companhia do Metro-
politano do Distrito Federal 
(Metrô-DF), metroviários e 
especialistas em mobilidade 
discutiram os desafios do siste-
ma e os investimentos necessá-
rios para melhorias. A reunião 
abordou episódios recentes, 
como os incêndios em vagões, 
que ressaltaram a urgência de 
modernização e segurança no 
transporte. 

Durante a reunião, o de-
putado Max Maciel enfatizou 
que o sistema enfrenta proble-
mas estruturais e operacionais. 
Citou, entre outros, o sucatea-
mento dos trens e a falta de 
integração do metrô com áreas 
como Asa Norte, Sobradinho 
e Planaltina, o que, segundo 
ele, compromete o serviço e 

a eficiência do transporte ur-
bano. Maciel defendeu que o 
metrô seja tratado como po-
lítica de Estado para garantir 
continuidade nas melhorias e 
alertou que a CTMU seguirá 
promovendo audiências para 
debater e buscar soluções. “O 
transporte sobre trilhos no DF 
precisa ser visto como priori-
dade, independentemente do 
governo”, destacou. 

O diretor-presidente do 
Metrô-DF, Handerson Cabral 
Ribeiro, informou que a com-
panhia já planeja um aporte de 
R$ 900 milhões, via financia-
mento do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), para a com-
pra de 15 novos trens. A aqui-
sição depende de trâmites com 
o Governo Federal. Além disso, 
Ribeiro afirmou que serão des-
tinados R$ 400 milhões para 
ampliar a linha em Samambaia, 
com obras previstas para janei-
ro de 2025. A CTMU reforçou 
que continuará acompanhando 
os investimentos.

Brasiliense alcança 
bronze em kung fu

O atleta brasiliense de kung 
fu, Ledio Laboissiere, de 49 
anos, garantiu uma medalha de 
bronze no Campeonato Mun-
dial de Artes Marciais, realiza-
do na Argentina. A conquista 
foi viabilizada pelo programa 
Compete Brasília, iniciativa do 
Governo do Distrito Federal 
(GDF) para apoiar atletas de 
alto rendimento com a con-
cessão de passagens e recursos 
para competições nacionais e 
internacionais. Neste ano, o 
programa já beneficiou mais de 

5 mil esportistas em várias mo-
dalidades. Ledio, que é servidor 
do DER-DF, começou a treinar 
kung fu aos 17 anos em um es-
paço público no Guará e, atual-
mente, é faixa preta no 4º dan. 
Além do bronze, Ledio alcan-
çou o quarto lugar na categoria 
de facão chinês, enfrentando 
mestres de kung fu de alto ní-
vel. Segundo ele, o apoio do 
Compete Brasília foi essencial, 
pois cobriu despesas de viagem 
e inscrição, além dos gastos du-
rante a estadia.

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Atleta compete com apoio do programa Compete Brasília

CORREIO CENTRO-OESTE

Rematrícula 

Projeto 

Atendimentos 

Campanha 

Edital Rebanho

Lei 

Convênio 

Conclusão

Expansão 

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal realizou 
na quinta-feira (31), às 19h, 
uma homenagem à Es-
cola Parque da Natureza 
de Brazlândia (EPNBraz), 
reconhecendo o trabalho 
dos educadores e pro-
fissionais da unidade de 
ensino. A sessão, propos-
ta pelo deputado Gabriel 
Magno (PT), foi transmiti-
da pela TV Câmara Distri-
tal e pelo canal da CLDF 
no YouTube.
A EPNBraz adota um mo-
delo pedagógico baseado 
nas ideias de Paulo Freire, 
com foco em uma edu-

cação integral. A escola 
oferece atividades de ar-
tes, educação física, edu-
cação ambiental e patri-
monial para desenvolver 
habilidades criativas dos 
alunos, do 1º ao 9º ano do 
ensino fundamental.
Inaugurada em 2014, a 
instituição atende estu-
dantes das áreas urbanas 
e rurais de Brazlândia. A 
escola integra o projeto 
de “Escolas Parques”, cria-
do em Brasília nos anos 
1960, com o objetivo de 
proporcionar uma forma-
ção que une natureza, 
cultura e comunidade.

O período de rematrícula 
para estudantes da Rede 
Estadual de Ensino de 
Mato Grosso, referente ao 
ano letivo de 2025, termi-
na nesta quinta-feira (31). 
As rematrículas podem 
ser feitas online pelo apli-
cativo MT Cidadão e o 
Portal MT GOV, além de 
terminais nas escolas para 
atendimento presencial.

A Controladoria Geral do 
Estado de Mato Gros-
so (CGE-MT) lançou o 
“Ranking de Ouvidoria 
e Transparência”, parte 
do Programa de Integri-
dade. O projeto visa me-
lhorar a transparência e 
a qualidade dos serviços 
públicos, avaliando todos 
os órgãos estaduais com 
68 critérios. 

Lançada em fevereiro 
de 2022, a Carreta do Na 
Hora, da Secretaria de 
Justiça e Cidadania do DF, 
já alcançou 34.452 aten-
dimentos em mais de 30 
regiões administrativas. A 
unidade móvel desburo-
cratiza o acesso a serviços 
públicos em áreas vulne-
ráveis, facilitando o aten-
dimento.

De 14 a 18 de outubro, a Se-
cretaria da Saúde de Goiás 
(SES-GO) promoveu a Se-
mana de Portas Abertas 
nas policlínicas estaduais, 
parte da campanha Outu-
bro Rosa. Durante esse pe-
ríodo, foram realizadas 675 
mamografias, entre aten-
dimentos agendados e es-
pontâneos.

O governo de Goiás lan-
çou um edital para bolsis-
tas na Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação. 
Com investimento de R$ 
1,8 milhão, são dez bolsas 
de R$ 5,2 mil mensais por 
um ano. Inscrições até 
6/12 no site da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do 
Estado de Goiás (Fapeg).

A atualização dos rebanhos 
em Mato Grosso do Sul co-
meça em 1º de novembro 
e vai até 30 de novembro. 
Todos os produtores com 
animais de rebanho devem 
realizar a atualização obri-
gatória. A Guia de Trânsito 
Animal (GTA) só será emiti-
da após a declaração, exce-
to para abate.

A Câmara Legislativa do 
DF aprovou, na terça-fei-
ra (29), o projeto de lei nº 
1.056/2024, que institui o 
Programa de Saúde Re-
produtiva da Mulher. A ini-
ciativa visa promover ações 
integradas para detecção 
precoce de doenças gine-
cológicas, com campanhas, 
unidades móveis e vacina-
ção contra o HPV.

A Secretaria do Meio Am-
biente do DF celebrou um 
convênio com a Fundação 
Banco do Brasil e a Cen-
tral de Cooperativas do DF 
para modernizar centros de 
triagem de resíduos reci-
cláveis. Com investimentos 
de mais de R$ 6 milhões, 
a iniciativa visa melhorar a 
gestão, gerar empregos e 
fortalecer renda. 

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Goiás encerrou a 
Operação Cerrado Vivo na 
quinta-feira (31) na Chapa-
da dos Veadeiros. A ação, 
com bases em Alto Para-
íso e Cavalcante, iniciou 
em 15 de julho e registrou 
cerca de 350 atendimen-
tos, incluindo combate a 
incêndios, salvamentos e 
atendimentos de saúde.

A expansão da indústria de 
celulose em Mato Grosso 
do Sul impulsiona investi-
mentos em infraestrutura. 
O governo restaurará 48 
km da MS-377, ligando Ino-
cência a Água Clara, com 
licitação prevista para 2025. 
Estão em estudo parcerias 
para melhorar outras rodo-
vias e facilitar o transporte.

Tony Winston/Agência Brasília

Escola une Paulo Freire, educação integral e natureza

Câmara homenageia Escola 
Parque de Brazlândia

Aplicativo orienta cuidados 
em crianças com câncer 

 Por Thamiris de Azevedo

Alunos e professores da 
Universidade Brasília (UnB), 
em parceria com o Hospital da 
Criança de Brasília José Alen-
car (HCB), com o Apoio de 
Fundo à Pesquisa, desenvolve-
ram o aplicativo “PedOnco”. A 
ferramenta contém diversas in-
formações sobre tratamento de 
câncer em crianças.

A professora e coordenado-
ra do projeto, Patrícia Medeiros 
de Souza, do Departamento 

de Farmácia da UnB, conta ao 
Correio da Manhã que a pro-
dução do aplicativo partiu de 
um estudo em crianças com 
Leucemia Linfóide Aguda. Na 
ocasião, identificou-se a falta 
de adesão de cuidadores para 
crianças com câncer pela falta 
de conhecimento.

Os pesquisadores desenvol-
veram o aplicativo para trans-
formar linguagem técnica em 
acessível não só para cuidadores, 
mas também para os familiares.

“O aplicativo vai beneficiar 

não só os cuidadores de crian-
ça com câncer, mas todas as 
pessoas que fazem tratamento 
de câncer porque os cuidados 
são os mesmos. A linguagem é 
acessível, as figuras ajudam na 
compreensão e também todas 
as imagens e folders podem ser 
baixadas e enviadas por whatsa-
pp e e-mail”, afirma.

A gerente de pesquisa do 
HCB, Cristiane Salviano, des-
taca que o aplicativo pode in-
cluir protocolos terapêuticos.

“Gostaríamos de testar o 

aplicativo com os pacientes e, ao 
mesmo tempo, verificar se con-
seguimos mensurar a melhoria 
da adesão terapêutica por meio 
do aplicativo. São ideias que 
podem fundamentar a imple-
mentação dessa tecnologia nos 
protocolos”. 

A plataforma está disponível 
no GooglePlay e Apple Store.

Conteúdo

A ferramenta é uma espécie 
de livro digital interativo dividi-
do em capítulos que tratam de 
nutrição, armazenamento dos 
medicamentos, higienização 
das mãos, descarte de medica-
mentos, cuidados da família, 
reação adversa dos excipientes, 
vacinas, cuidados odontológi-
cos, partição de comprimidos e 
cuidados da enfermagem.

Acessibilidade

O aplicativo também tem 
formato para leitura de pessoas 
cegas. A professora explica que 
para acessá-lo é preciso baixar o 
sistema TalkBack, que irá trans-
crever o texto em voz. Além 
disso, todo o conteúdo está dis-
ponível em versão Braile na bi-
blioteca do Hospital da Criança 
de Brasília.

Ferramenta pretende facilitar adesão de cuidadores na capital
Divulgação/HCB

Aplicativo contém conteúdos informativos de cuidados com crianças com câncer. 
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O Governo do Amapá for-
mou na terça-feira, 29, a primeira 
turma de brigadistas florestais, 
composta por 26 profissionais 
que atuarão no combate a quei-
madas e incêndios florestais em 
parceria com o Corpo de Bom-
beiros Militar. Os trabalhos de 
campo começaram na quarta-fei-
ra (30), e durarão 15 dias, com 
foco em Calçoene e Tartarugal-
zinho, incluindo a Reserva Bio-
lógica Lago do Piratuba. Dentre 
os brigadistas, sete são mulheres, 
como a jovem Brenda Melo, de 
21 anos, que destacou a impor-
tância de proteger os ecossistemas. 
A formação faz parte do plano de 
ações preventivas para enfrentar a 
estiagem nos meses de outubro e 
novembro.

Na manhã de terça-feira (29), 
o governador de Roraima, An-
tonio Denarium (PP), assinou o 
decreto que institui a Operação 
Verão Sem Fogo, uma ação pre-
ventiva e educativa para comba-
ter incêndios durante a estiagem. 
Lançada no Quartel do Coman-
do-Geral do Corpo de Bom-
beiros Militar de Roraima (CB-
MRR), a operação visa minimizar 
os impactos da seca no meio am-
biente, setor produtivo e saúde 
pública. O Gabinete Integrado 
da operação planejará atividades 
de prevenção e resposta a desas-
tres naturais. Denarium destacou 
a importância da conscientização 
no uso do fogo, lembrando que 
pequenos focos podem resultar 
em grandes incêndios.

A Agência de Desenvolvi-
mento Sustentável do Amazo-
nas (ADS) está organizando a 
1ª edição especial do Feirão do 
Pescado, programada para o fim 
de novembro, em Manaus. O 
evento visa apoiar piscicultores 
afetados pela estiagem, garan-
tindo uma fonte de renda adi-
cional. Durante a reunião reali-
zada na quarta-feira (30), ficou 
definido que o feirão ocorrerá 
no Centro de Convivência da 
Família Padre Pedro Vignola e 
no Centro Cultural dos Povos 
da Amazônia. Com a participa-
ção de mais de 30 piscicultores 
e 40 feirantes de hortifrutis da 
agricultura familiar, a iniciativa 
respeitará o período do seguro 
defeso.

Estado forma 
brigadistas 
para combater 
queimadas

Verão sem 
fogo: ação 
preventiva na 
estiagem

Feirão do 
pescado apoia 
piscicultores 
am Manaus 

AMAPÁ RORAIMA AMAZONAS 

O Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) e o Con-
selho Nacional das Fundações 
Estaduais de Amparo à Pesquisa 
(Confap) lançaram o Programa 
Iniciativa Amazônia+10 de Resi-
dência em Ciência Tecnologia e 
Informação (CT&I). O progra-
ma vai selecionar nove consul-
tores para atuar nas Fundações 
de Amparo à Pesquisa (FAPs) 
dos estados da Amazônia Legal, 
entre elas a Fapespa, no Pará. Os 
consultores escolhidos terão um 
contrato de 12 meses e vão cola-
borar em projetos da Iniciativa 
Amazônia+10, com atividades 
de monitoramento, avaliação, 
levantamento de dados e criação 
de redes de conexão com pesqui-
sadores e universidades.

Programa para 
residência de 
12 meses na 
Amazônia

PARÁ 

TO: concluída ação 
contra incêndios

O Governo do Tocan-
tins concluiu, na quarta-feira 
(30), a Operação Tocantins 
Mais Verde, uma ação con-
junta para enfrentar o au-
mento de focos de calor no 
estado. A iniciativa, liderada 
pelo Corpo de Bombeiros 
Militar do Tocantins (CB-
MTO), começou em 1º de 
julho e foi reforçada após o 
decreto de emergência de 5 
de setembro, que oficializou 
a mobilização de recursos 
para combater os incêndios 
florestais. A operação contou 
com a participação de diver-
sas instituições e encerrou 
seu ciclo com o objetivo de 
minimizar os danos ambien-
tais causados pelo fogo.

Durante a cerimônia de 
encerramento, realizada na 
sede do CBMTO em Pal-
mas, estiveram presentes 
representantes da Defesa 
Civil Estadual, Secretaria do 
Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Semarh), Polícia 
Rodoviária Federal, Exército 

Brasileiro, e outras entidades 
federais e estaduais. Ao todo, 
foram mobilizados 402 bom-
beiros, 136 brigadistas esta-
duais, 588 brigadistas muni-
cipais e cerca de 200 militares 
do Exército, com presença 
em 60 municípios.

Neste ano, o estado regis-
trou 16.545 focos de calor, 
representando um aumento 
de 71% em relação a 2023, 
quando foram registrados 
9.641 focos. Desde janei-
ro, foram atendidas 2.356 
ocorrências de incêndio em 
vegetação, em comparação a 
1.684 do ano passado. Com 
um investimento total de 
R$ 8 milhões, a operação 
recebeu R$ 4 milhões para 
viaturas e R$ 3 milhões para 
equipamentos, fortalecendo 
a resposta do Tocantins aos 
incêndios. A ação destacou o 
comprometimento estadual 
na proteção do meio ambien-
te, com esforço conjunto en-
tre governo, sociedade e for-
ças de segurança.

Secretaria do AM 
recupera 250 celulares

A Secretaria de Segurança 
Pública do Amazonas (SSP-
-AM) realizou, na quarta-feira 
(30), a devolução de 250 apare-
lhos celulares a seus respectivos 
proprietários. Os dispositivos 
faziam parte de um total de 
500 resgatados pelo Programa 
RecuperaFone, lançado em se-
tembro para reduzir o roubo 
e furto de celulares e desesti-
mular a compra de aparelhos 
de origem ilegal. O trabalho 
foi conduzido pelo Núcleo de 
Investigação e Recuperação de 
Celulares (NIRC), com apoio 

das Polícias Civil e Militar 
do Amazonas. Em 40 dias de 
atuação, o NIRC conseguiu 
recuperar 500 aparelhos, o que 
contribuiu para uma queda de 
21% nos índices de roubo e fur-
to de celulares em comparação 
ao mesmo período do ano an-
terior. A entrega dos celulares 
ocorreu no podium da Arena 
da Amazônia, em Manaus, para 
os cidadãos que compareceram 
com seus documentos. A ope-
ração abrangeu aparelhos loca-
lizados tanto em Manaus quan-
to em outras cidades e estados.

Arthur Castro / Secom-AM

RecuperaFone ajuda na recuperação de celulares
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Alunas do Colégio Militar 

João XXIII, em Colinas do 

Tocantins, e do Colégio 

Militar Euclides Bezerra 

Gerais, em Paranã, con-

quistaram medalhas de 

ouro na Olimpíada Nacio-

nal de Eficiência Energéti-
ca (Onee). As estudantes 

Ana Mirelly Vaz de Borba 

Frasão, Hemilly Machado 

Borges, Sthefany Campos 

Rodrigues e Lara Celedo-

nio Rosa representaram o 

Tocantins e alcançaram o 

pódio. Sthefany Campos 

representará o Tocantins 

na final em Brasília, onde 
disputará o título de Cam-

peão Nacional da Onee. 

Segundo a estudante, o 

incentivo ao estudo e o 

esforço dedicado foram 

essenciais para o desem-

penho. Lara Celedonio, 13 

anos, filha da professora 
de matemática Giselia 

Cristina Rosa Barbosa, já 

havia recebido menção 

honrosa em outra compe-

tição acadêmica. A mãe, 
Giselia, destacou a impor-

tância do apoio familiar e 

do incentivo aos estudos, 

valores que ajudam a 

construir a dedicação dos 

filhos e refletem no suces-

so acadêmico obtido.

O Tribunal de Contas de 

Roraima (TCERR) abriu 

concurso com 30 vagas e 

cadastro de reserva para 

níveis médio e superior. As 

inscrições começam na 

sexta-feira (1º) e seguem 

até 2/12. As provas incluem 

etapas objetiva e discursiva, 

além de prova oral e avalia-

ção de títulos para o cargo 

de auditor substituto.

Belém, a Cidade Criativa 

da Gastronomia, lançará a 

Rota Turística da Cerveja 

do Pará. A programação in-

cluirá passeios de barco, vi-

sitas a restaurantes, degus-

tações, atrações musicais 

e uma visita à fábrica da 

Cerpa. O projeto visa atrair 

turistas durante a semana, 

inspirando-se em destinos 

como Blumenau.

O Governo do Amazonas 

concluiu a modernização 

da iluminação pública em 

Amaturá, instalando 634 

pontos de LED, benefician-

do mais de 10,8 mil habitan-

tes. Com investimentos de 

R$ 1,4 milhão, o Programa 

Ilumina+ Amazonas visa 

economia de até 60% no 

consumo de energia e me-

lhoria na segurança.

O Presidente do Tribunal 

Regional Eleitoral do Acre 

(TRE-AC), Desembargador 

Júnior Alberto, visitou a Al-

deia Morada Nova em Feijó, 

reforçando o compromis-

so com a inclusão eleitoral. 

Durante o encontro, com a 

presença de líderes indíge-

nas, ele falou da ampliação 

dos serviços eleitorais.

O governador Wanderlei 

Barbosa (Republicanos) re-

cebeu o prefeito eleito de 

Palmas, Eduardo Siqueira 

Campos (Podemos). Ele pa-

rabenizou Eduardo e apre-

sentou projetos como o 

Parque Tecnológico e a Ci-

dade do Automóvel, falan-

do a importância da parce-

ria para o desenvolvimento.

O Governo do Tocantins 

instituiu uma comissão 

para investigar denúncias 

de um crime contra uma 

criança indígena Karajá 

na Ilha do Bananal. A me-

dida visa proteger os direi-

tos das crianças indígenas 

e acompanhar a apuração 

do caso, conforme a Lei nº 

3.421/2019.

Desde 2022, o governo de 

Rondônia realiza o Proje-

to de Manejo do Pirarucu 

(Arapaima gigas) em Uni-

dades de Conservação, vi-

sando resolver problemas 

ambientais e gerar renda 

para comunidades qui-

lombolas e extrativistas. 

Até agora, foram comer-

cializados 35.098 kg, ren-

dendo mais de R$ 302 mil.

O Governo do Amapá insta-

lou um tomógrafo no Hos-

pital Estadual de Oiapo-

que, a 590 km de Macapá, 

ampliando os serviços de 

saúde na região. O equi-

pamento, essencial para 

detectar lesões e tumo-

res, permitirá diagnósticos 

mais precisos e reduzirá a 

necessidade de desloca-

mentos para a capital.

De janeiro a setembro de 

2024, a Companhia de 

Saneamento do Pará (Co-

sanpa) certificou cerca de 
289 pessoas em diversos 

cursos. As capacitações 

ocorrem em municípios 

como Belém, Castanhal, 

Alenquer, Oriximiná e Al-

ter do Chão, abrangendo 

áreas como estética, gar-

çom e produção de doces.

O governador Gladson 

Cameli (PP) anunciou, na 

quarta-feira (30), o paga-

mento do Bolsa Qualifi-

cação para mais de 7 mil 

profissionais. A iniciativa in-

clui funcionários efetivos e 

temporários do Instituto de 

Gestão de Saúde, da Secre-

taria de Saúde e da Funda-

ção Hospital Estadual.

Seduc/Governo do Tocantins

Destaque na Olimpíada de Eficiência Energética

Tocantinenses ganham ouro 
em olimpíada nacional

Quilombolas recebem 
capacitação no Pará

A Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Sustenta-
bilidade (Semas) do Pará está 
promovendo a capacitação de 
lideranças quilombolas para 
o Cadastro Ambiental Rural 
(CAR), pelo do módulo desti-
nado a Povos e Comunidades 
Tradicionais (PCT). A ação faz 
parte do Programa “Regulariza 
Pará” e envolve dez represen-
tantes de comunidades de Ca-
metá, no nordeste do estado. A 
capacitação tem o objetivo de 
preparar essas lideranças para, 
no futuro, conduzir o processo 
de cadastro ambiental de suas 
comunidades, como Terra da 
Liberdade, São Benedito, Porto 
Alegre, Ilha Grande do Cupijó 
e Matias.

A Semas utiliza uma me-
todologia de aprendizagem 
territorial para orientar o pro-
cesso de cartografia social e a 
aplicação do módulo PCT. A 
intenção é capacitar as lideran-
ças para que elas possam dar 
continuidade ao processo de 
elaboração e registro do CAR 
Coletivo em seus territórios 
quilombolas, promovendo, 
assim, maior autonomia para 
essas comunidades na gestão de 
suas terras e no acesso a políti-
cas públicas de apoio.

Durante o treinamento, os 
participantes compartilham 
conhecimentos e experiências 
sobre a metodologia de apren-
dizagem territorial usada no 
CAR PCT, que é guiada dire-
tamente pela comunidade, res-
peitando as diretrizes da Con-
venção n° 169 da Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT). Esse modelo garante 
que as etapas do cadastro res-
peitem as tradições das comu-
nidades tradicionais.

Até outubro de 2024, o 
Pará contabilizou 55 territó-
rios tradicionais registrados no 
CAR PCT, dos quais 40 cor-
respondem a Territórios Qui-
lombolas e 15 a Territórios Ex-
trativistas (PEAEX). Ao todo, 
esses cadastros abrangem cerca 
de 1,5 milhão de hectares, be-
neficiando 17.166 pessoas, sen-
do que 51% dos beneficiários 
são mulheres. Os 40 cadastros 
de Territórios Quilombolas so-
mam uma área de mais de 765 

mil hectares e atendem 13.458 
quilombolas, incluindo 6.819 
mulheres.

O evento foi realizado no 
campus de Cametá da Uni-
versidade do Estado do Pará 
(Uepa), onde a estrutura da 
universidade, incluindo labora-
tórios e equipe, contribuiu para 
a formação dos participantes. 
Iniciativas como essa têm forta-
lecido a parceria entre a Uepa e 
a Semas, apoiando o desenvol-
vimento sustentável da região.

Líderes locais aprendem a fazer Cadastro Ambiental Rural
Divulgação/Semas-PA

Treinamento para lideranças quilombolas e autonomia de comunidades tradicionais
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Com o objetivo de atrair 
mais visitantes para os pontos 
turísticos do Recife e de Olinda, 
o Governo de Pernambuco, por 
meio do Consórcio de Trans-
porte Metropolitano (CTM), 
ativou, temporariamente, a 
linha 1091 - Centros Históri-
cos, desde a última quinta-feira 
(31), com paradas obrigatórias 
de embarque e desembarque 
localizadas no Marco Zero 
(av. Alfredo Lisboa), Terminal 
Marítimo, Mercado Eufrásio e 
Casa da Cultura. A iniciativa, 
que visou a uma melhor expe-
riência para os turistas, ocorreu 
até o dia 3 de novembro. O ser-
viço opcional foi realizado por 
micro-ônibus elétrico que com-
porta 35 pessoas.

Representantes da Secreta-
ria de Estado da Saúde (Sesa-
pi), do Ministério da Saúde, da 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS), da Organização Pan-
-Americana da Saúde (OPAS) e 
do projeto PRACTICE se reu-
niram para fortalecer a parceria 
com o objetivo de melhorar o 
diagnóstico e o tratamento de 
vítimas de acidentes de trânsi-
to e traumas no estado. O en-
contro contou também com a 
participação de profissionais de 
instituições alemãs, incluindo 
empresas e hospitais especiali-
zados. Segundo Samuel Mar-
tins, coordenador da Linha de 
Trauma da Sesapi, a iniciativa 
busca avaliar o cenário dos aci-
dentes de trânsito no Piauí.

Considerado um marco 
para o desenvolvimento susten-
tável e a preservação ambiental 
da Bahia, a Secretaria do Meio 
Ambiente (Sema) celebra a 
aprovação, pelo Ministério de 
Relações Exteriores da França, 
do financiamento de R$ 1,6 mi-
lhões para a implementação do 
Projeto PROT’AIR – Turismo 
Sustentável e Áreas Protegidas 
França-Bahia. “O PROT’AIR 
surge com a proposta de forta-
lecer a cooperação internacio-
nal, promovendo o desenvolvi-
mento de projetos que alinhem 
crescimento econômico com a 
preservação ambiental, seguin-
do os exemplos de sucesso da 
França no âmbito da sustenta-
bilidade corporativa”, afirmou.

Nova linha 
de ônibus 
para pontos 
turísticos

Parceria 
visa reduzir 
acidentes e 
tratar vítimas

SEMAs da 
Bahia e França 
lançam Protair 
em Paris

PERNAMBUCO PIAUÍ BAHIA

O abastecimento de água 
foi suspenso em 30 cidades do 
Rio Grande do Norte devido 
a um vazamento na estação de 
bombeamento 1 da Adutora 
Monsenhor Expedito, localiza-
da em Nísia Floresta. A Com-
panhia de Águas e Esgoto do 
Rio Grande do Norte informou 
que já solicitou o reparo e, para 
a execução do serviço, o abaste-
cimento das cidades atendidas 
pela adutora precisou ser inter-
rompido temporariamente. A 
previsão da Caern é que a ma-
nutenção seja concluída ainda 
na noite desta quarta, com a 
imediata retomada do forneci-
mento. Contudo, após a reto-
mada, será necessário aguardar 
um prazo de até 48 horas.

Água fica 
suspensa em 
30 cidades por 
vazamento

R.G.DO NORTE

BA impulsiona a 
produção de coco

Com a chegada do verão, 
o coco se destaca como um 
dos grandes aliados contra o 
calor, e a produção dos agri-
cultores da Associação dos 
Agricultores Unidos Boa 
Vista (AAUBV), localiza-
da na comunidade de Alto 
de Boa Vista, em Acajutiba, 
tem acompanhado a alta de-
manda. A primavera já trouxe 
temperaturas elevadas, e os 
agricultores familiares do Li-
toral Norte e Agreste Baiano 
estão colhendo os frutos de 
investimentos em suas plan-
tações, resultando em uma 
produção crescente que pro-
mete abastecer a região com 
água de coco e seus derivados 
durante a estação mais quente 
do ano. 

Esse crescimento na pro-
dução se deve em grande par-
te aos incentivos oferecidos 
pelo Governo do Estado, por 
meio da Companhia de De-
senvolvimento e Ação Regio-
nal (CAR). A CAR destinou 
recursos significativos para 

a compra de insumos essen-
ciais, como adubos, corretivos 
de solo, mudas certificadas e 
equipamentos para os tratos 
culturais. 

Além disso, também fo-
ram disponibilizadas assis-
tência técnica e extensão rural 
(Ater), que desempenham 
um papel crucial no proces-
so de melhoria das colheitas. 
Com esses investimentos, 50 
famílias da região foram di-
retamente beneficiadas, per-
mitindo que ampliassem suas 
produções e, consequente-
mente, melhorassem sua qua-
lidade de vida. 

À medida que a produção 
cresce e o verão se aproxima, 
a água de coco se transforma 
em uma opção refrescante e 
saudável para os baianos en-
frentarem o calor. 

A presença constante des-
se fruto nas prateleiras, mer-
cados e feiras populares da 
região garante que a popula-
ção tenha acesso a uma bebida 
natural, repleta de benefícios.

R$ 192 mi para banda 
larga, incluindo CE

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) aprovou um 
financiamento de R$ 192 mi-
lhões para a Alloha Fibra, des-
tinado à expansão da rede de 
dados de alta capacidade em 81 
municípios, dos quais 16 estão 
localizados no Ceará. O pro-
jeto também abrange estados 
como Maranhão, Mato Gros-
so do Sul, Pará, Piauí, Paraná e 
Sergipe. A iniciativa pretende 
incluir 401 mil domicílios na 
área de cobertura, com a pre-
visão de conectar 88 mil deles 

à rede de fibra óptica da Giga 
Mais, marca da empresa que re-
cebeu o empréstimo. O progra-
ma, conhecido como BNDES 
Fust, visa estimular a expansão, 
o uso e a melhoria das redes e 
serviços de telecomunicações, 
além de reduzir as desigualda-
des regionais. Essa iniciativa 
está alinhada com o plano do 
governo Lula de garantir co-
nectividade e inclusão digital 
no Brasil até 2026. O ministro 
das Comunicações, Juscelino 
Filho, enfatiza a importância 
desse avanço.

Fernando Frazão/Agência Brasil

BNDES aprova valor para expansão da banda larga

CORREIO NORDESTE
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A Paraíba tem três cida-
des que conseguiram 
eleger, em conjunto, o 
prefeito, o vice-prefeito e 
os vereadores do mesmo 
partido nas eleições mu-
nicipais. 
Em todo o Brasil, esse fe-
nômeno ocorre em 11 mu-
nicípios, sendo que nove 
deles estão localizados na 
região Nordeste, abran-
gendo os estados de Ala-
goas, Ceará, Paraíba, Piauí 
e Rio Grande do Norte, 
enquanto uma cidade no 
Centro-Oeste, em Goiás, 
também se destaca por 
essa situação.

Esses dados, provenientes 
das candidaturas registra-
das no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), evidenciam 
os municípios onde todos 
os candidatos eleitos per-
tencem ao mesmo parti-
do. Essa tendência pode 
indicar uma forte prefe-
rência da população local 
por um único partido, re-
fletindo a coesão política 
e a confiança dos eleitores 
em suas propostas. Além 
disso, é importante des-
tacar que não foram con-
sideradas as cidades que 
elegeram candidatos de 
uma mesma coligação.

Além das questões traba-
lhadas em disciplinas do 
Ensino Médio, o vestibular 
da Universidade Estadu-
al do Sudoeste da Bahia 
(Uesb) inclui obras literá-
rias específicas entre os 
conteúdos que farão par-
te das provas. A iniciativa 
visa estimular a leitura e 
abrir o universo de conhe-
cimentos históricos.

A Secretaria Municipal da 
Saúde (SMS) de Aracaju 
inicia na próxima segun-
da-feira 4, a aplicação do 
novo esquema de vaci-
nação contra a poliomie-
lite. A poliomielite é uma 
doença grave que causa 
paralisia, principalmente 
nas pernas, e pode levar a 
sequelas, como dores nas 
articulações. 

O Rio Grande do Norte é 
sede do Encontro Nacio-
nal de Vigilância Socioa-
ssistencial que reúne as 
equipes estaduais do Sis-
tema Único de Assistên-
cia Social – SUAS na quar-
ta e quinta feira (30 e 31). 
No auditório da Escola de 
Governo, em Natal, estão 
reunidos representantes 
de 25 dos 27 estados.

“A Cultura do Mundo vai 
estar na Terra da Cultura” 
é a expressão para definir 
o encontro do G20 Cul-
tura na Bahia, que ocor-
re entre os dias 4 e 8 de 
novembro, em diversos 
locais da capital baiana. O 
Governo da Bahia é o anfi-
trião da reunião de Minis-
tros de Cultura.

O Governo do Maranhão, 
por meio da Secretaria 
de Estado Extraordinária 
da Juventude (SEEJUV), 
anuncia o lançamento do 
Programa Arte de Rua. 
Iniciativa, que será forma-
lizada no dia 8 de novem-
bro de 2024, às 15h, no Sa-
lão de Atos do Palácio dos 
Leões.

Brilhando como cenário 
de novela líder de audi-
ência em Portugal, a zona 
turística segue como ins-
trumento de projeção do 
destino Bahia na Europa. 
Dessa vez, a região é um 
dos destaques no Salon 
du Chocolat, em Paris, o 
maior evento chocolateiro 
do mundo.

A crise na produção de 
mangas do Vale do São 
Francisco, principalmente 
na Bahia, se aprofunda a 
cada semana. Os produto-
res enfrentam um cenário 
de preços historicamente 
baixos, comprometendo 
a viabilidade de suas ati-
vidades. A variedade Pal-
mer foi comercializada a 
apenas R$ 0,90/kg.

A Paraíba registrou um 
saldo positivo de 3.631 
postos de trabalho com 
carteira assinada no saldo 
acumulado do mês de se-
tembro. Foram 19.402 ad-
missões e 15.771 desliga-
mentos. Os dados foram 
publicados na quarta-fei-
ra (30) pelo Cadastro Geral 
de Empregados e Desem-
pregados (Caged).

Os inscritos no programa 
CNH Popular 2023 já po-
dem conferir a listagem 
com a segunda chama-
da do programa. O docu-
mento foi publicado pelo 
Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran), nes-
sa quarta-feira (30), no 
Diário Oficial do Estado 
(DOE),  e pode ser confe-
rido no portal de serviços.

Nos dias 5 e 6 de novem-
bro, São Luís se tornará o 
cenário de um evento iné-
dito que conecta a cultura 
reggae com o potencial 
do turismo local. Realiza-
do pela Secretaria de Es-
tado, o workshop Reggae, 
turismo e oportunidades 
tem início no Convento 
das Mercês.

Marcelo Camargo

Em todo o Brasil, são 11 municípios nessa situação

Paraíba tem três cidades com 
eleitos do mesmo partido

PE: Desemprego cai para 
6,4% no mês de setembro

A taxa de desemprego no 
Brasil apresentou uma queda 
significativa, alcançando 6,4% 
no trimestre móvel que se en-
cerrou em setembro. Este resul-
tado é notável, pois representa 
a segunda menor taxa já regis-
trada desde o início da pesquisa 
em 2012. O desempenho posi-
tivo da indústria e do comércio 
foi crucial para essa redução, 
uma vez que essas áreas criaram 
mais de 700 mil novos postos 
de trabalho durante o trimestre 

analisado. Esses dados são pro-
venientes da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua), di-
vulgada pelo IBGE nesta quin-
ta-feira. Para efeito de compa-
ração, a taxa de desemprego do 
trimestre encerrado em junho 
foi de 6,9%. A Pnad Contínua 
oferece informações detalhadas 
sobre trabalhadores, abrangen-
do tanto os formais quanto os 
informais. Embora a pesquisa 
seja realizada mensalmente, os 

dados são apresentados em uma 
periodicidade trimestral, o que 
possibilita uma análise mais 
abrangente do mercado de tra-
balho. A coleta de informações 
é feita em diversas regiões me-
tropolitanas do país, incluindo 
as mais populosas, o que permi-
te captar as diferenças regionais 
e oferecer um panorama mais 
realista da situação do emprego 
no Brasil.

Por outro lado, a pesquisa 
do Cadastro Geral de Empre-

gados e Desempregados (Ca-
ged), gerida pelo Ministério 
do Trabalho, apresenta dados 
apenas sobre empregos com 
carteira assinada, baseando-se 
nas informações que as em-
presas reportam ao ministério. 
Diferentemente da Pnad, que 
inclui também os trabalhadores 
informais, os dados do Caged 
são disponibilizados mensal-
mente e não contemplam o to-
tal de trabalhadores, já que não 
incluem aqueles que atuam de 
forma informal.

Essas estatísticas são fun-
damentais para compreender 
a dinâmica do mercado de tra-
balho no Brasil, permitindo 
que tanto o governo quanto os 
cidadãos analisem as tendên-
cias de emprego e as condições 
econômicas. A redução da taxa 
de desemprego é um sinal posi-
tivo, indicando que a economia 
pode estar se recuperando e que 
mais oportunidades de traba-
lho estão surgindo, o que é cru-
cial para a melhoria da qualida-
de de vida da população. Além 
disso, a criação de novos postos 
de trabalho sugere um aumento 
na confiança dos empresários, 
que podem estar investindo 
mais em suas operações e bus-
cando expandir suas equipes.

Resultado foi puxado pelo desempenho da indústria e comércio
Agência Brasil

O resultado foi puxado pelo desempenho da indústria
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Detran-AL 

faz curso de 

atualização a 

examinadores

O Departamento Esta-
dual de Trânsito de Alagoas 
promoveu, nesta quinta-fei-
ra (31), um curso de capaci-
tação para os profissionais 
que trabalham na Banca 
Examinadora, qualificando 
ainda mais o atendimento 
ao público e assegurando 
uniformidade no processo 
de exames práticos. 

O evento foi voltado 
para todos os examinadores 
do estado e contou com a 
participação de especialistas 
para abordar temas como 
atualização de legislação, 
atendimento a pessoas com 
deficiência (PcDs), mecâni-
ca básica e ética. 

De acordo com Manas-
sés Mesquita, chefe da Ban-
ca Examinadora do Detran, 
o treinamento visa atualizar 
os profissionais para que 
eles levem um atendimento 
cada vez mais humanizado. 

Para Ricardo Couto, 
examinador de Trânsito, 
a atualização vem em boa 
hora, tendo em vista que o 
Detran vai promover, nos 
meses de novembro e de-
zembro, um mutirão para 
provas práticas em Maceió e 
no interior. 

O Departamento abrirá 
2.200 vagas extras para pro-
vas práticas de direção em 
novembro e dezembro, vol-
tadas para os candidatos que 
estão próximos de encer-
rar o prazo de 12 meses de 
abertura do processo para 
obter a 1ª Carteira Nacional 
de Habilitação. Serão 1.800 
vagas para Maceió e Região 
Metropolitana, com as pro-
vas realizadas no período 
da tarde, e 400 no interior. 
Também serão beneficiados 
candidatos que iniciaram o 
processo em 2019 e foram 
impactados pela pandemia.

CORREIO OPINIÃO

Por Márcio Coimbra*

O imperialismo é um con-
junto de ideias, medidas e me-
canismos que, sob determinação 
de um país, procuram efetivar 
políticas de expansão, domínio 
territorial, econômico ou cul-
tural sobre outras regiões geo-
gráficas. Apesar do conceito de 
imperialismo, derivado de uma 
prática assente na teoria econô-
mica, ter somente surgido no 
início do século XX, sua prática 
é recorrente ao longo dos sécu-
los por muitas nações, civiliza-
ções e mais recentemente por 
Estados-nação. 

O imperialismo também 
sempre foi presente na Ásia, seja 
na Mongólia, o maior império 
de terras contíguas da história, 
mas passando também pelo 
Império Khmer, atualmente 
o Camboja, pela ascensão do 
poderio nipônico na expansão 
e domínio do Japão pelo conti-
nente e mais recentemente em 
escala local e global pela Chi-
na, que passou a ser governada 
pelo Partido Comunista desde 
a Guerra Civil que terminou 
em 1949, levando o antigo lí-
der, Chiang Kai-shek, a viver no 
exílio, em uma ilha conhecida 
como Taiwan.

Assim como a Rússia, que 
ainda sente o gosto amargo 
do fim do império soviético, 
quando possuía duas dezenas 
de repúblicas, hoje países in-
dependentes, na sua esfera de 
influência e domínio, a China 
também custa a aceitar a reali-

dade de que ao longo de décadas 
Taiwan se tornou um país inde-
pendente. Pequim se expandiu 
para o Tibete e outras regiões da 
península asiática, porém jamais 
conseguiu controlar Taiwan, um 
desejo antigo que mexe com as 
placas tectônicas da geopolítica 
internacional.

O imperialismo tornou-se 
um risco no atual plano das rela-
ções internacionais, pois tem sido 
usado de forma sistemática por 
regimes antidemocráticos para 
consolidar e ampliar o poder de 
líderes autoritários. Os casos são 
vários e começam pelos aqui já 
citados, ou seja, pelo avanço da 
Rússia pela Ucrânia, das ameaças 
chinesas em direção a Taiwan, 
porém também nas ameaças da 
Venezuela à Guiana, do expan-
sionismo iraniano no Oriente 
Médio, da instabilidade causada 
pela Coréia do Norte em direção 
ao Seoul. O gene do autoritaris-
mo, uma prática que se tornou 
popular em tempos recentes, car-
rega consigo os riscos do imperia-
lismo, colocando o mundo em 
situação cada vez mais instável e 
perigosa em tempos recentes.  

*Presidente do 
Instituto Monitor da 

Democracia e Conselheiro 
da Associação Brasileira de 

Relações Institucionais e 
Governamentais (Abrig). 
Cientista Político, mestre 

em Ação Política pela 
Universidad Rey Juan Carlos 
(2007). Ex-Diretor da Apex-

Brasil e do Senado Federal

Imperialismo 
Autoritário

Aluna do Piauí é selecionada 
em programa nos EUA

De Caldeirão Grande do 
Piauí para Washington DC, 
a capital dos Estados Uni-
dos. Esse será o destino da 
estudante Ingrid de Castro 
Silverio, de apenas 17 anos. 
Aluna do 1º ano do Ensino 
Médio e do Curso Técnico 
em Desenvolvimento de Sis-
temas, no Centro Estadual 
de Tempo Integral (Ceti) 
Waldemar de Moura Santos, 
ela foi selecionada como a re-
presentante do Piauí no Pro-
grama Jovens Embaixadores 
2025. A iniciativa é promo-
vida pelo Departamento de 
Estado Norte-Americano no 
Brasil e é voltada para estu-
dantes do Ensino Médio da 
Rede Pública de todo o país, 
oferecendo intercâmbio de 
curta duração nos EUA. 

Nesta edição, trinta estu-
dantes de diversas partes do 
Brasil foram escolhidos para 
participar do programa, que 
ocorrerá entre os dias 11 e 
24 de janeiro. Ingrid, meda-
lhista de prata da Olimpía-
da Piauiense de Língua Es-
trangeira Moderna (Seduc 
LEM), está ansiosa por essa 
primeira experiência fora 
do país e ansiosa para testar 
suas habilidades em inglês. 
“Estou muito animada. Será 
uma ótima oportunidade 
para praticar meu inglês 
e conhecer novas pessoas 
e culturas. Sempre sonhei 

em ter uma experiência as-
sim. Embora já tenha inglês 
avançado, a prática com 
conversas reais será diferen-
te”, afirmou. 

A estudante passou por 
nove etapas de avaliação an-
tes de ser selecionada, com 
critérios que incluem ações 
de impacto social voltadas ao 
combate às mudanças climá-
ticas, testes escritos e entre-
vistas. 

Os candidatos precisavam 
apresentar alternativas para 

um futuro sustentável. “A 
conquista da Ingrid é motivo 
de alegria para todos nós na 
Seduc. Acreditamos no po-
tencial desses jovens. É grati-
ficante ver como ações como 
a Seduc Lem impactam a vida 
dos estudantes. Sem dúvida, 
ela terá uma experiência úni-
ca e, ao voltar, compartilhará 
tudo isso com seus colegas e 
a comunidade”, comemorou 
Washington Bandeira, secre-
tário de Estado da Educação. 
Antes de embarcar para os 

EUA, Ingrid receberá orien-
tações pré-embarque e rea-
lizará a entrevista de visto 
entre 7 e 10 de janeiro, em 
Brasília. “Desde que soube 
do resultado, estou muito 
empolgada para conhecer 
o lugar e entender como as 
pessoas vivem. Quero aplicar 
esse conhecimento em minha 
cidade”, destacou.

Ao chegar a estudante de-
sembarcará em Washington, 
onde participará de ativida-
des de integração. 

30 alunos estarão no Programa Jovens Embaixadores 2025
Programa JE

A seleção é baseada em ações de impacto social
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Policiais militares do COE, 
com informações do Serviço de 
Inteligência, apreenderam sete 
fuzis, na comunidade da Muze-
ma. Durante a ação, cinco cri-
minosos foram presos e um não 
resistiu e morreu a caminho do 
hospital. O ataque aos PMs ocor-
reu no patrulhamento em área 
de mata da região. “Somente este 
ano, policiais apreenderam mais 
de 540 fuzis. Estamos falando de 
armas de guerra que entram fa-
cilmente pelas fronteiras do país. 
Precisamos rever nossa legislação 
penal e punir com rigor quem 
porte armas desse calibre, além 
de integrar as forças de segurança 
do Brasil para fiscalizar com efi-
ciência as nossas barreiras territo-
riais”, disse Cláudio Castro.

O balanço mensal realiza-
do pela Secretaria da Segurança 
Pública indicou uma queda his-
tórica no número de roubos em 
geral e de homicídios dolosos no 
estado de São Paulo de janeiro a 
setembro deste ano. Os crimes 
foram os menores em 24 anos 
para o período. Também houve 
redução nos furtos e aumento 
nas apreensões de armas, veícu-
los e prisões efetuadas. Os rou-
bos em geral, que incluem os de 
carga e a banco, caíram 14,7% 
em relação a janeiro a setembro 
do ano passado. O índice passou 
de 171.635 para 146.455, que 
representa cerca de 25 mil rou-
bos evitados em nove meses. Em 
setembro, a redução chegou a 
20,5%, com 14.231 ocorrências.

Os condutores registrados 
em Minas Gerais têm acesso à 
CNH na versão digital em até 
48 horas após o exame para 
renovação do documento ou 
solicitação da segunda via. A 
celeridade está relacionada à 
modernização do serviço im-
plementada pela CET-MG, da 
Secretaria de Estado de Planeja-
mento e Gestão (Seplag-MG). 
O aplicativo Carteira Digital 
de Trânsito (CDT), que dá 
acesso à CNH e ao Certificado 
de Registro e Licenciamento de 
Veículo (CRLV), foi baixado 
mais de cinco milhões de vezes 
em Minas Gerais, conforme da-
dos disponibilizados pelo Ser-
viço Federal de Processamento 
de Dados (Serpro).

Polícia prende 
cinco homens e 
apreende sete 
fuzis na Muzema

Roubos são 
os menores 
da história em 
nove meses

Agilidade no 
processo de 
habilitação 
com CNH

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O Plano Estadual de Redu-
ção de Filas de Cirurgias Eleti-
vas (OperaES) da Secretaria da 
Saúde alcançou a meta de reali-
zação de 125 mil cirurgias eleti-
vas previstas para o ano de 2024. 
A marca foi atingida na quinta 
(31), totalizando 125.099 pro-
cedimentos realizados. “Este é 
o terceiro ano consecutivo de 
recorde quantitativo de proce-
dimentos realizados no Esta-
do”, disse o secretário de Estado 
da Saúde, Miguel Duarte. A 
execução do plano já deman-
dou recursos da ordem de R$ 
102.929.365,52. Em média, 
estão sendo realizados 400 pro-
cedimentos por dia em 37 hos-
pitais, entre as redes que com-
põem o Opera ES.

Saúde 
comemora 
alcance da meta 
de cirurgias

ESPÍRITO SANTO

São Paulo vai 
reformar estádio 
do Ibirapuera

Quatro anos depois de a 
gestão João Doria (PSDB) su-
gerir a construção de uma nova 
arena poliesportiva no lugar do 
estádio Ícaro de Castro Mello, 
no Ibirapuera, o governo de São 
Paulo irá pagar R$ 63 milhões 
para reformá-lo e deixá-lo em 
condições de receber os princi-
pais eventos internacionais de 
atletismo.

Na terça-feira (30), o Con-
sórcio Estádio Olímpico, enca-
beçado pela baiana OCC Cons-
truções, apresentou o melhor 
preço em um edital conduzido 
pela CDHU, a Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional 
e Urbano do estado, um des-
conto de 22% do valor máximo 
estipulado.

A OCC é a mesma empre-
sa que recentemente participou 
da reforma do Mangueirão, em 
Belém, outro estádio ícone do 
atletismo brasileiro. Também 

participam do consórcio a Saeid 
Engenharia e a Playpiso, espe-
cializada em pisos esportivos.

A reviravolta para o Ícaro 
de Castro Mello, que a gestão 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) agora chama de “estádio 
olímpico”, começou no início 
deste ano, quando a Secretaria 
de Esporte alugou o local para 
um evento de drift, um tipo de 
corrida de carros.

A informação só veio a pú-
blico quando a organizadora 
publicou nas redes sociais um 
vídeo de uma máquina retiran-
do a manta da pista de atletis-
mo, o que gerou forte repercus-
são. O local está em processo 
de tombamento pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan), que 
não havia sido consultado so-
bre a corrida.

Pressionada, a secretaria rea-
giu cancelando a corrida e crian-

do um grupo de trabalho sobre 
um projeto de reforma, com a 
participação de entidades do 
atletismo, que já tinham atua-
do junto de atletas para impe-
dir, em 2020, que Doria levasse 
adiante o projeto de concessão 
--que propunha pôr abaixo o es-
tádio e transformar o ginásio do 
Ibirapuera em shopping center.

O Iphan, sob influência do 
então presidente Jair Bolsonaro 
(PL), interveio abrindo proces-
so de tombamento, o que difi-
culta a concessão.

Agora, Tarcísio avança na 
reforma enquanto tenta rever-
ter o tombamento do complexo 

na Justiça Federal. O plano é 
entregar as obras 16 meses após 
a contratação, que depende da 
homologação do resultado do 
edital, contestado pelo consór-
cio que ficou em segundo lugar.

Inaugurado há 70 anos, o 
Ícaro de Castro Mello foi re-
formado pela última vez entre 
2010 e 2011, o que incluiu uma 
pista de nível internacional. Até 
2014, ela recebeu a maior par-
te dos torneios nacionais. Após 
a instalação de um hospital de 
campanha na pandemia, a pista 
ficou impraticável.

Por Demétrio Vecchioli 
(Folhapress)

Reprodução/ Conjur

Ícaro de Castro Mello passará por reforma de R$ 63 milhões

CORREIO SUDESTE

Operação de segurança pela F1

Tecnologia auxiliará a polícia

Vistoria de funcionamento de UBS

Parques abertos no feriado

Inauguração importante para Minas

Por questões de seguran-

ça, durante a cúpula do 

G20 (grupo das dez maio-

res economias do plane-

ta), que se realiza nos dias 

18 e 19 de novembro pró-

ximos, o Aeroporto Santos 

Dumont permanecerá 

fechado e seus voos trans-

feridos para o Aeroporto 

Internacional Tom Jobim 

(Galeão), na Ilha do Gover-

nador. 

Ao anunciar, a alteração 

aeroviária carioca, nessa 

quinta-feira (31), o prefei-

to Eduardo Paes explicou 

que a medida se deve à 

necessidade de restringir 

o acesso ao entorno do 

Santos Dumont, devido 

aos bloqueios para a cir-

culação de autoridades e 

delegações estrangeiras. 

O fechamento do aero-

porto já havia sido solici-

tado pelo Itamaraty.

Além da reunião dos lí-

deres mundiais nos dias 

18 e 19, o Rio de Janeiro 

também irá receber uma 

série de eventos entre os 

dias 14 e 19 de novembro, 

como o U20 (Urban20 

Summit), a cúpula de pre-

feitos do G20, e o G20 So-

cial, evento da sociedade 

civil, que será realizado na 

região portuária da Cida-

de Maravilhosa.

As Polícias Militar e Civil 

prepararam uma opera-

ção especial para garan-

tir a segurança durante 

o Grande Prêmio de São 

Paulo de Fórmula 1, rea-

lizado no Autódromo de 

Interlagos, na zona sul da 

capital paulista. O evento 

ocorre entre os dias 1 e 3 

de novembro. Além do re-

forço do efetivo com auxí-

lio de policiais fluentes em 
outras línguas, as equipes 

contam com Base Móvel 

da Delegacia de Atendi-

mento ao Turista (Deatur) 

instalada na entrada, além 

de patrulhamento dentro 

e fora do autódromo. O 

planejamento começou 

há mais de um mês. Os 

militares iniciaram os tra-

balhos na segunda (28).

Unidades do Policiamen-

to de Choque, de Trânsito, 

Comando de Aviação e 

Rodoviário foram empe-

nhados para a Operação 

Fórmula 1. De acordo com 

o coronel Gentil Epami-

nondas de Carvalho, da 

Coordenadoria Opera-

cional da PM, alunos da 

Academia do Barro Bran-

co se voluntariaram para 

prestar apoio no entorno 

do autódromo. Haverá 

ainda a utilização de dro-

nes atuando em conjunto 

com o Centro Regional de 

Controle de Espaço Aéreo, 

com o objetivo de monito-

rar qualquer intercorrên-

cia. Uma base da Deatur 

está instalada no portão 

sete do local do evento à 

disposição do público.

Porta de entrada no sis-

tema de saúde, é na UBS 

que o paciente já tem o 

primeiro contato com 

médicos e enfermeiros, 

realiza exames e, caso seja 

necessário, é encaminha-

do a outros equipamen-

tos de saúde. Em Corinto, 

região Central do estado, 

a obra da UBS no centro 

da cidade ficou paralisada 

por uma década. A reali-

dade mudou com o inves-

timento de R$ 1,6 milhão 

do Governo de Minas, e a 

conclusão da obra da uni-

dade no início deste ano. 

Além do valor destinado à 

construção da nova UBS, 

o município recebeu R$ 

350 mil para a reforma das 

sete unidades básicas de 

saúde já existentes.

No feriado de Finados 

(2), os parques estaduais 

do Espírito Santo estarão 

abertos. Os parques Ca-

choeira da Fumaça e Pau-

lo César Vinha funcionarão 

das 8h às 17h, sem neces-

sidade de agendamento. 

Para quem pretende visi-

tar o Parque Estadual da 

Pedra Azul, Itaúnas e o 

Parque do Forno Grande, 

as portas estarão abertas 

das 8h às 16h. O Pedra 

Azul, em função das obras 

no parque, somente será 

permitida a entrada de 

visitantes agendados no 

sistema Agenda ES. A es-

calada em Forno Grande 

e Pedra Azul requerem 

agendamento.

O governador Romeu 

Zema e o vice-governador 

Professor Mateus parti-

ciparam da inauguração 

da primeira etapa da nova 

fábrica da Cooperativa 

Central dos Produtores 

Rurais (CCPR), instalada 

no distrito de São José 

da Lagoa, em Curvelo, 

região Central de Minas. 

O empreendimento será 

a maior fábrica de rações 

e suplementos minerais 

para ruminantes da Amé-

rica Latina. O novo com-

plexo industrial teve um 

investimento total de R$ 

240 milhões e é uma das 

estratégias de Expansão 

da CCPR no mercado de 

nutrição animal.

Alexandre Macieira/ Riotur

Prefeito Eduardo Paes confirmou o fechamento 

Aeroporto Santos Dumont 
ficará fechado durante o G20

Caso Marielle: Ronnie pega 
78 anos de prisão e Élcio, 59 

Por Marcello Sigwalt

Sinal de que a pressão do 
Ministério Público do Rio de 
Janeiro (MPRJ) — que pedia 
pena máxima de 84 anos — e 
da própria opinião pública 
surtiram efeito. o Conselho 
de Sentença do 4º Tribunal do 
Juri do Rio de Janeiro conde-
nou os ex-policiais militares 
Ronne Lessa e Élcio de Quei-
roz a 78 anos e nove meses de 
prisão e a 59 anos de prisão e 
nove meses de prisão, respec-

tivamente, pelos assassinatos 
da vereadora Marielle Franco 
(PSOL) e o motorista Ander-
son Gomes. Os réus confessos 
também terão de pagar R$ 706 
mil de indenização aos paren-
tes de Anderson e Marielle 
(Arthur, Ághata Arnaus, Lu-
yara Franco, Mônica Benício 
e Marinete Silva) e a pagar 
uma pensão a Arthur, filho de 
Anderson Gomes, até que ele 
complete 24 anos, após uma 
sentença que levou 2.423 dias 
(seis anos) para ocorrer.  

Ao proferir a sentença, a 
juíza Lucia Glioche, que pre-
side o 4º Tribunal do Juri, fez 
uma espécie de ‘mea culpa’, em 
referência ao tempo decorrido 
para a conclusão do julgamen-
to: “A Justiça por vezes é lenta, 
cega, torta, mas chega até para 
os acusados que acham que 
jamais serão alcançados pela 
Justiça”.

No processo, os réus fo-
ram denunciados pelo Gaeco/
MPRJ por duplo homicídio 
triplamente qualificado, homi-

cídio tentado, e por receptação 
do Cobalt utilizado no dia 
do crime, em 14 de março de 
2018. 

“É um momento histórico 
para o Ministério Público ter 
a primeira denúncia de homi-
cídio acolhida integralmente 
aqui pelo IV Tribunal e im-
portantíssimo para que nós 
possamos levar adiante o cum-
primento do acordo dos réus e 
que, caso, esperamos que não, 
mas caso eles descumpram, 
venham a cumprir a pena in-
tegralmente imposta a esse cri-
me”, reagiu o coordenador da 
FTMA/MPRJ, promotor de 
Justiça Eduardo Morais. 

“Hoje estive aqui, em favor 
de uma pena adequada e rea-
lização da verdadeira Justiça 
nesse caso”, afirmou o procu-
rador-geral de Justiça do Rio, 
Luciano Mattos,

Já o promotor de Justiça, 
Fábio Vieira, classificou como 
“farsa” o depoimento de Lessa 
e Élcio diante do júri, refutou 
que os réus estariam arrependi-
dos, ‘mas sim tristes por terem 
sido pegos’. Os promotores do 
Ministério Público também 
destacaram o sangue frio com 
que o ex-PM relatou o crime 
cometido.

Sem direito a recurso, réus vão pagar R$ 706 mil de indenização  
Tomaz Silva - Agência Brasil

Juíza Lucia Glioche: “Justiça chega até àqueles que pensam que não serão alcançados”  
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Setembro foi o melhor mês 
para a exportação de carne 
suína paranaense desde 1997, 
quando se iniciou a série his-
tórica do Agrostat, plataforma 
que acompanha o setor, do 
Ministério da Agricultura e Pe-
cuária. Foram enviadas cerca de 
18,6 mil toneladas para o Exte-
rior, com receita de US$ 47,7 
milhões. No mesmo mês de 
2023 o Paraná tinha vendido 
17,1 mil toneladas, ou 9% a me-
nos que neste ano, enquanto o 
volume arrecadado foi de US$ 
36,5 milhões, representando 
25% a menos. A análise do 
Boletim de Conjuntura Agro-
pecuária, do Deral, da Seab, é 
referente à semana de 25 a 31 
de outubro.

O governador Eduardo 
Leite reafirmou o apoio do 
governo ao projeto do Porto 
Meridional de Arroio do Sal. 
Leite e os secretários de Desen-
volvimento Econômico, Ernani 
Polo, e de Comunicação, Caio 
Tomazeli, se reuniram no Palá-
cio Piratini com representantes 
da concessionária do futuro 
empreendimento. “O governo 
do Estado tem o compromisso 
de apoiar e agilizar o processo 
de implantação do porto, que 
deverá iniciar suas obras em 
2025. O Porto Meridional re-
presenta um avanço estratégico 
para a infraestrutura do Rio 
Grande do Sul, com um ponto 
logístico essencial para escoar a 
produção”.

A Receita Estadual (RE) 
deflagrou, na quinta, a Opera-
ção M16, que tem como obje-
tivo reprimir fraudes fiscais no 
pagamento de Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS). A ação é di-
recionada a fabricantes de auto-
peças estabelecidos em outras 
unidades federativas que con-
correm de forma desleal com 
a indústria gaúcha, causando 
prejuízos à economia e à socie-
dade. São analisadas operações 
que somam R$ 120 milhões em 
mercadorias tributáveis.

A operação busca evidên-
cias relacionadas a indícios de 
operações irregulares que re-
sultaram na redução do ICMS 
devido.

PR bateu 
recorde em 
exportação de 
carne suína

RS confirma 
apoio ao Porto 
Meridional de 
Arroio do Sal

Receita 
Estadual 
combate 
fraudes fiscais 
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Maior evento de inovação e 
tecnologia da América Latina, 
o South Summit Brazil (SSB) 
anunciou as novidades para 
a edição 2025 em cerimônia 
de lançamento realizada nesta 
quarta-feira (30/10), no Vista 
Pontal, em Porto Alegre. A so-
lenidade também incluiu um 
ato simbólico de assinatura de 
contrato entre o South Sum-
mit e o governo do Estado, que 
é correalizador do evento. A 
quarta edição ocorrerá de 9 a 
11 de abril, no Cais Mauá.

O SSB 2025 estará conecta-
do ao momento vivido no Rio 
Grande do Sul, com foco na 
inovação e na resiliência neces-
sárias para a retomada econô-
mica e social. 

South Summit 
Brazil 2025 
terá Cais Mauá 
como símbolo

RS

CORREIO SUL

Centrais passam por melhorias

Projeto de desjudicialização 

Empréstimo de perucas 

11 mil vagas de emprego

CGE completa 11 anos

O Hospital Infantil Joana 

de Gusmão (HIJG), per-

tencente à Secretaria de 

Estado da Saúde (SES), 

foi palco de uma cirurgia 

inédita na unidade na 

manhã da última quarta-

-feira, 30. 

Iniciada às 9h30, a opera-

ção corrigiu uma rara má-

-formação de membrana 

laríngea em uma criança 

de dois anos que, desde 

os primeiros dias de vida, 

depende de suporte ven-

tilatório e usa traqueosto-

mia para respirar.

O procedimento, que teve 

uma duração de aproxi-

madamente três horas, 

incluiu a reconstrução da 

laringe e a colocação de 

um molde para possibili-

tar a recuperação da área 

afetada. 

A cirurgia, poucas vezes 

realizada no estado, con-

tou com o auxílio de uma 

equipe especializada do 

Hospital Infantil, condu-

zida pela experiente Dra. 

Rebecca Christina Kath-

leen Maunsell, otorrino-

laringologista pediátrica 

especialista em cirurgias 

de laringe e professora da 

Universidade Estadual de 

Campinas (UNICAMP).

A Sanepar está executan-

do obras de manutenção 

e de melhorias em todas 

as Centrais de Relaciona-

mento com o Cliente da 

região de Telêmaco Bor-

ba, nos Campos Gerais do 

Paraná. 

Recebem os investimen-

tos os escritórios de aten-

dimento ao público de 

Castro, Piraí do Sul, Ara-

poti, Cândido de Abreu, 

Ortigueira, Reserva, Sen-

gés, Tibagi, Ventania, 

Carambeí, Imbaú, além 

de Telêmaco Borba. São 

imóveis próprios ou lo-

cados pela Sanepar que 

até o fim de novembro 
deverão estar prontos a 

adaptados.

Seis procuradores do Es-

tado e servidores da Pro-

curadoria-Geral do Esta-

do (PGE/SC) estiveram 

no Tribunal de Justiça de 

Santa Catarina (TJSC) nes-

ta quarta-feira, 30, para 

apresentar os projetos 

administrativos em de-

senvolvimento no âmbito 

da PGE/SC com foco na 

desjudicialização e redu-

ção da litigiosidade. 

Na oportunidade, foi pro-

posta pela Procuradoria 

a criação de um Centro 

Judiciário de Solução de 

Conflitos e Cidadania (Ce-

jusc) pelo Poder Judiciá-

rio catarinense, exclusivo 

para mediações pré-pro-

cessuais e judiciais nas 

demandas da Fazenda 

Pública estadual. 

A perda de cabelo duran-

te o tratamento oncoló-

gico é uma experiência 

desafiadora para muitas 
mulheres, afetando não 

apenas a aparência, mas 

também a autoestima 

– um fator considerado 

essencial para enfrentar 

esta doença. 

A Associação de Volun-

tários do CEPON (AVOC) 

desempenha um papel 

solidário fundamental: o 

empréstimo de perucas a 

pacientes em tratamento 

contra o câncer. 

Essa iniciativa vai além 

da estética, promovendo 

a humanização do aten-

dimento e fortalecendo o 

bem-estar emocional das 

mulheres durante a luta 

contra a doença.

Santa Catarina celebra 

um marco histórico no 

mercado de trabalho, 

com 11.173 vagas de em-

prego abertas pelo Sine 

em 2024. As oportunida-

des abrangem todas as 

regiões do estado e se 

destinam a profissionais 
de diversos perfis e quali-
ficações. 
Dentre essas, 10.896 vagas 

são para a ampla concor-

rência e 277 são exclusivas 

para pessoas com defici-
ência (PCD), reforçando 

o compromisso com a in-

clusão. Em uma rede que 

conta com mais de 140 

unidades espalhadas pelo 

estado, os candidatos de-

vem comparecer ao Sine 

com um documento de 

identificação.

A Controladoria-Geral do 

Estado (CGE) completou 

11 anos de sua criação 

nesta quarta-feira (30). O 

órgão central da estrutu-

ra de controle do Poder 

Executivo Estadual che-

ga a 2024 remodelado e 

com muito mais funções 

para assessorar e auxiliar 

gestores públicos a redu-

zirem riscos administrati-

vos e a tomarem decisões.

“A CGE é fundamental na 

manutenção do estado 

democrático, ao garantir 

transparência, responsa-

bilidade e a ética na admi-

nistração pública”, decla-

rou a controladora-geral 

do Estado, Leticia Ferreira 

da Silva.

Camila Nadler/ HIJG

A operação corrigiu uma rara má-formação

Hospital faz cirurgia inédita 
de reconstrução de laringe

PIB do turismo atinge 
R$ 12 bilhões no Paraná

O Produto Interno Bruto 
(PIB) das Atividades Turísti-
cas do Paraná atingiu R$ 12,03 
bilhões em 2021, correspon-
dendo a 2,54% do PIB total 
estadual daquele ano (R$ 474 
bilhões). A informação consta 
no estudo Técnicas Referentes 
ao Produto Interno Bruto a 
Preços Básicos das Atividades 
Turísticas do Estado, resulta-
dos de 2010 a 2021, elaborado 
pelo Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (Ipardes). Em 2020 ele 
representava 2,25% do PIB (R$ 
9,6 bilhões).

De acordo com o estudo, 
R$ 6,25 bilhões são com aloja-
mento e alimentação, R$ 2,53 
bilhões com transporte, arma-
zenagem e correio, R$ 2,42 bi-
lhões com atividades e serviços 
complementares, R$ 490 mi-
lhões com arte, cultura, esporte 
e recreação e R$ 340 milhões 
com o comércio do turismo. 
Esse número ainda estava num 
contexto de recuperação do se-
tor, com o início da vacinação 
contra a Covid-19 em janeiro 
daquele ano.

O PIB do Turismo Para-
naense foi calculado a partir 
de dados disponibilizados pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística (IBGE) no 
PIB dos Estados e é a soma do 
valor das várias atividades que 
integram o setor. As atividades 
turísticas estão inseridas dentro 
das classes de atividade econô-
mica comumente utilizadas 
e estão espalhadas em vários 
segmentos, como serviços de 
transporte, restaurantes, hos-
pedagem e comércio de artigos 
esportivos. 

Para o secretário de Turis-
mo do Paraná, Márcio Nunes, 

os números comprovam a evo-
lução do setor. 

“Costumo salientar que o 
turismo paranaense está sempre 
subindo, crescendo e revelando 
sua efetiva participação na eco-
nomia e nos negócios do Para-
ná, na geração de empregos e 
na sua missão de ampliar o nú-
mero de visitantes, no fomento 
ao trabalho do empresariado e 
também na infraestrutura de 
acesso aos atrativos turísticos”, 
afirma.

Para o diretor-presidente 
do Ipardes, Jorge Callado, os 
números confirmam a relevân-
cia econômica das atividades 
turísticas no Paraná. “Não há 
dúvida quanto aos retornos so-
ciais produzidos pelo turismo, 
especialmente no tocante ao 
número de empregos”, expli-
cou. Em 2021, por exemplo, o 
setor de serviços, muito conec-
tado ao turismo, gerou 68,9 mil 
empregos, sendo 7,6 mil com 
alojamento e alimentação. 
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O governador Eduardo 
Leite, acompanhado pela ti-
tular da Secretaria da Saúde, 
Arita Bergmann, anunciou, 
nesta quinta-feira (31/10), 
uma nova fase de investimen-
tos do programa Avançar Mais 
na Saúde, que destinará R$ 
128,7 milhões para 52 hospi-
tais, em 48 municípios. Com 
o valor anunciado, o governo 
do Estado atingiu a marca de 
R$ 952,1 milhões investidos 
na rede de saúde gaúcha desde 
o início do programa Avançar, 
em 2021. O montante reflete 
a preocupação do governo em 
garantir para a sociedade um 
sistema de saúde cada vez mais 
completo, que ofereça qualida-
de ao cidadão.

Leite relembrou os mo-
mentos difíceis das contas do 
Estado e ressaltou a impor-
tância de um investimentos 
como o que foi anunciado. 
“Um Estado que até pouco 
tempo atrasava salários e devia 
mais de R$ 1 bilhão para hos-
pitais, hoje não só quitou essa 
dívida como passou a investir 

o mesmo montante em quali-
ficação da rede de saúde. Essa 
é a dimensão da virada de jogo 
que promovemos com a ajuda 
de muita gente, especialmen-
te os profissionais de saúde, 
que persistiram nos momen-
tos mais difíceis. Voltamos a 
sonhar e investir naquilo que 
muda a vida das pessoas. Jun-
tos, vamos realizar muitos no-
vos sonhos pelo futuro do Rio 
Grande”, afirmou.

Os recursos do Avançar 
Mais na área da saúde tem 

como focos a qualificação da 
rede hospitalar, melhorias na 
atenção primária, com refor-
mas e ampliações de Unidades 
Básicas de Saúde, bem como 
o incremento da assistência 
farmacêutica, com ações nas 
estruturas físicas de Farmácias 
Básicas Municipais. Do valor 
anunciado, R$ 19,4 milhões 
são vinculados ao Plano Rio 
Grande, programa de recons-
trução do Estado após enchen-
tes de maio.  

O maior volume de inves-

timento será destinado a obras 
em hospitais da rede estadual. 
A Santa Casa de Misericórdia 
de Pelotas terá R$ 16,1 mi-
lhões para a reforma e a am-
pliação da unidade de oncolo-
gia. O segundo maior repasse 
será para o Hospital Geral de 
Caxias do Sul, que receberá 
R$ 11,6 milhões para obras no 
centro obstétrico e no serviço 
de diagnóstico por imagem.  

Arita ressaltou a impor-
tância dos hospitais e das ins-
tituições beneficiadas com os 
recursos. “O dia de hoje tem 
vários significados. Eu diria 
que estamos saindo de me-
ros sonhos para mostrar que 
o Rio Grande do Sul é forte 
e aguerrido. Cada vez que va-
mos ao interior e que visitamos 
algum desses hospitais, perce-
bemos como os recursos estão 
fazendo a diferença na vida 
das pessoas. Essas instituições 
cumprem um papel importan-
te de retaguarda, evitando que 
a população precise seguir para 
procedimentos de maior com-
plexidade”, explicou.

R$ 1 bi investido na Saúde em 4 anos
 Mauricio Tonetto/Secom

Estado investirá mais de R$ 128 milhões em 52 hospitais 
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Que o Vale do Café é uma região de histórias, delícias e 
belezas naturais você já sabe. Afinal, essa é a sua casa. 
O que talvez você não saiba é que pode conhecê-lo de 
uma maneira bem diferente: com os olhos de um turista. 
Explore, experimente e surpreenda-se com os encantos 
das cidades do Vale do Café que estão pertinho de você.

Saiba mais em: www.turismo.rj.gov.br

Descubra

o Vale do Café 

como um turista.


